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Art. 12 - Ficap/Permitidai nas Zonas de

Uso: Z-8-100/1, Z-8-100/2, Z-8-100/3, z-8-100/4 e Z-8-100/5

a construção de conjuntos habitacionais dos tipos R-1, R-2

e R-3.

Art. 22 - A taxa de ocupação poderá ser de

ate 4 vezes a área respeitadas as posturas municipais.

Art. 32 - Poder0( ser tambem viabilizados

lotes populares com metragem mínima de 125,00 (cento e vin

te e cinco) m2 (5X25) respeitadas as posturas municipais.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na da

ta de sua publicação, revogadas as disposiçOes emcontrário.

-

Sala das Sessões, de março de 1993.

Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura se justifica plenamente pela

enorme falta de moradias na Cidade de São Paulo.

11,	 As Zonas de uso Z-8-100/1 a Z-8-100/5 estio situadas

na Zona Leste de São Paulo onde mais se acentua a carência

de moradias. São áreas que estão congeladas de forma desne

cessaria.

Nem a Prefeitura (Cohab), nem o Estado (C.D.H.U.) ou

quaisquer órgãos públicos poderão viabilizar moradias ou lo

tes populares nas citadas RegiOes se não forem alteradas as

condiçOes de uso conforme o proposto.

Por estas razOes justifica-se plenamente a aprovação

deste projeto.

Cód. 0561



Papel para informação, rubricado como folha n9	 e  3 

do processo n9	 180 	de1993 	 01, 04 ,93 (a) 	 ISABEL • 

•

Ir

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, nada consta.
Em 01/04/93

(2‘,0°--\k"'
ISABEL CAVALCA

Of. Legislativo

À Douta Comissão de

Constituição e Justiça,

Em 5— /

9......... (.. , .
L111:1, AU ., . ' 1)I ,. CABA ALHO

rvinennor ïã .:nica Leg. Chefe-
A. T. M11.

4Y	 !i jrj ta 	 .:.(.1icissào le
5.,,,—tituiç^ e Jils-t;.73

OSIolf q 3

CÓD. 0233
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e	 .	 Folha n.o  ()ti 	do proc.

	  O 	da 199 (

..
PARECER— ' -

c.),,, „~„.,f,d ,a‘ . O f n • lati°

0193/93
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-

TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 180/93.

Projeto de lei, de autoria do nobre Verea-
dor Avanir Duran Galhardo, visa "permitir na zonas de uso
Z-8-100/1, Z-8-100/2, Z-8-100/3, 2-8-100/4 e Z-8-100/5 a
construção de conjuntos habitacionais dos tipos R-1, R-2 e

A matéria encontra amparo no art. 13, inci-
so XIV, bem como no art. 70, inciso VIII e parágrafo úni-
co, todos da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, deverão ser convocadas pelo menos 2 (duas) au-
diências públicas durante a tramitação da propositura,
conforme exigência do art. 41, VI, da Lei Orgânica e do
art. 85, I, do Regimento Interno.

Diante do exposto e sem prejuízo do dispos-
to no art. 46 da L.O.M., somos

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura
à melhor técnica de elaboração legislativa, apresentamos o
seguinte Substitutivo:

SUBSTITUTIVO N2	 /93 AO PL N2 180/93:

Dispõe sobre alteração nas zo-
nas de Uso 2-8-100/1,
Z-8-100/2, Z-8-100/3, Z-8-100/4
e 2-8-100/5.

A C.M.S.P. decreta:

Art. 12 - Fica permitida a construção de
conjuntos habitacionais dos tipos R-1, R-2 e R-3, nas zo-
nas de uso Z-8-100/1, Z-8-100/2, 2-8-100/3, Z-8-100/4 e
Z-8-100/5.

Art. 22 - O coeficiente de aproveitamento
poderá ser de até 4 (quatro) vezes a área do terreno, res-
peitadas as demais posturas municipais.

•



•

Art. 32 - Nas zonas de uso referidas no
art. l g desta lei, também serão aceitos lotes populares
com metragem mínima de 125,00 (cento e vinte e cinco) m2,
com a configuração de 5x25 (cinco por vinte e cinco)m,
respeitadas as demais posturas municipais.

Art. 4g - As despesas decorrentes da execu-
ção desta lei correrão por conta das dotações orçamentá-
rias próprias, suplementados se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 'I'do1/41,15;
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FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA- Folha n.o

N.o	 A:
DATAS ES S AOTAQUIGRAFO

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE

PRESIUNU: Sra. Vereadora ZULAI2 COBRA RIBEIRO

MEMBROS:	 Srs. Vereadores:

ALDA1ZA SPOSATI (Relatora)

ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO

BRUNO FEDER

TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO

EMILIO =MN'

FARIA LIMA

AUDI2NCIA PGBLICA sobre os PLs 300/92, 242/93,

170/93, 180/93: 193/93 e 257/93, realizada no

dia 9 de junho de 1993, no Auditgrio " Oscar

Pedroso Horta", na amara Municipal de	 São

Paulo.

.Solicitante: Sra. Vereadora ZULAIft COBRA RIBEIRO

(Momo 55/93, da Comissão de Política Urbana, Me-

tropolitana e Meio Ambiente).

000

COD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PKUL1z0o.o0 iu
-TAQUIGRAFIA-	 I N.o 	 4/O 	de I tfin: I

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Cl 1	 Leo	 1 9/6/93	 Audienci4 Fablica

SESSÃO	 DATA

rua Tijuguaçu, rua dos Bancários, -Largo jão Rafael, rua AraribOia,

rua Curupace, rua Cama, rua Visconde de Hhumirim, rua Canudo ,àarai-

va, rua Rubi'ão ánior, rua João Antonio de Cliveira l rua 1Tuaratin -

?.-uet;, rua Uviridó(?), atá o ponto inicial.

Este á o relatório da 'omissão de Justiça. O Vereador

nomeado para o relatório final a Vereadora Tereza Lajolo, que não

esta aqui hoje presente.

Eu passo a palavra, então, aos interessados nesse pro-

jeto de lei. rara fazer uso da palavra o senhor ;:ode usar aquele

microfone, r,ue a reuniZo ent sendo gruvada.

lor favor, quando as pessoas forem usar o microfone

digam o nome, se for uma entidade, dizer qual a entidlde, se não for

e morador, etc.

O SR. ARUAInn P.ABR 7 - Eu estou representando os indus-

trinic da região.

O cue estamos querendo á que essa mudança. de Zoneamen

to volte ao estado da lei, de 72. -or que? porque, dentro da r:.oOca,

tradicionalment industrial, ficamos com uma 2, onde estamos impe-

didos de qualquer n.odernizaç7io (71s iidtria. stacs h. ua:e se-

tenta anos no local e n7i.c temos qualquer T:ossibilidade e moderni -

zar o parque, nao gerando uma st;rie de receitas, inclusive, para o

Municí pio. .Gssa	 a nossa 1Josição.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

-TAQUIGRAFIA-

Foiha

O funcionário

.do

"cie 1

Iroc.
r2).....

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APAR

Audi:à/leia 1-U lica 9/6/932Cl Leo

á a posição que vem de encontro com a manifestação

do :xecutivo, de gestões passadas, propondo essa mudança. Como está,

incluive l no relatário 1 que não entendemos porque motivo essa mu -

dança não roi efetuada. Já que o prOprio ! ;xecutivo reconhece	 que

.aquilo foi um equivoco per parte das Secretarias competentes, 	 de

mudar de Z6 para ;52.

Linha colocaçao e essa.

A :;RA. ráULAIR C( BRA 	 - C; senhor representa vá-

rias firmas, várias fábricas? Existe alguma associação?

C	 \NDC 72 : BRI - NCs nos reunimos, não a nível

de abaixo assinado, mas reunimos as indaatrias, que estão colocadas

nessa ,2 1 que ; uma il o (1..: q tro da T,C, e atS das outras Zonas	 sais

permissíveis, ao lado. 1 ;os reunimos e apresentamos essa nossa 1.ro -

posta.

A	 COBU IiíRG - E isso foi apresentado

onde? Iorque r -lo corstn aqui dos autos.

o h. AILANIX, FAB2I - Isso foi na gestão passada que

apresentamos. m outro procedimento.

A C,PA.	 =R_ 	 - ('Iler dizer que 	 existe

um outro projeto arresentado na gestão anterior?

C SR. A=A:Pn 	 - Sim, como já existiram tambám

alguns projetos apresentados pelo ;5xecutivo, em gestões anteriores.

CÓD. 0597



DATARODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO

Audiência pais' lica 9/6/931 Leo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

Faia n.o

1.-:clocarr.c~1

ÍJLJ  do Ne:
	  vdo 19

A SRA. ZULAI2 COBRA RI=R0 - Como estamos fazendo de

novo aqui, não sei se á o caso de mandar buscar os rrojetos ante -

riores, ja que houve esses outros projetos, ou se	 o caso de rano-

varnos esses pedidod. Porque, esse procedimento aqui vai passar pa-

ra a Tereza Lajolo, na nossa Comissão. iv"as tem outras Comissões tara

bei, que vão analisar. e; depois vai para o lienArio.

11 gostaria que o processo estivesse bem fundamentado.

,ntão, não sei se á o caso de mandarmos buscar. Já que vamos ter uma

segunda audiência, que vai sal . dia 25... com a informação dada aqui

pelo as:essor, o processo foi arquivado, aquele -)rocesso anterior .

H. PIRIO iABRI - O nosso foi arquivado.

A 3RA. ZULr. CCBRI: RIBEIRO - Então, já que arquivou..Á

o atual Jrefeito que arquivou. ,41tão, seria bom começarmos tudo de

novo.

Eu gostaria que, para a segunda audiência, que será no

proximo dia 25, nesse dia nem sou eu que vou presidir, eu passei pa-

ra o meu vice na Comissão de ,olitica Urbana, que o Vereador An -

tonio raiva, rue vai presidir a prOxima audiência, eu gostaria, en -

tão, que o senhor, que representa tantas irdastrias, tantos interes-

ses, que renovassem este abaixo-assinado ou estas reivimlicações, e

trouxe ssen pra os autos. lor escrito. Na L rOxilla audiência do dia

25.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
—TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Audiencia Pab

ra.0, 11a r—C7J-7, .• •co nrCre.

.. ...

c(1, 4tfn i c n ,;..

976793Leo lics.
FOLHARODÍZIO

1C2

DATASESSÃO NT. APARTE

O SR. ARMANDO FABRI - A senhora quer que eu traga no

dia da audiencia ou...

A_SRA. ZULAIn COBPARIBiRO - No dia da audiencia.Não

ha necessidade de trazer antes. no dia 25. 0 senhor ou algum pelo

senhor, que está coustsndo já da gravação essas suas colocações. Mas

e importante o visual. Eu tenho feito com que todos os procedimentos

que passam pela iolitica Urbana, nC)s juntamos fotografias, se for o

caso, juntemos abaixo-assinado, juntemos tudo a que tenos direito .

forque , aí vai para o plenário, bem fundamentado nas suas reivindi-

cações.

Porque, um vereador que pega o processo como está, as-

sim, ele não tem muita .noção. Nem todos os vereadores conhecem o

bairro da EoOca, nem todos os vereadores conhecem todos os bairros

de ao Paulo. ntão, eu gostaria que o senhor trouxesse para nós ,

para o próximo dia 25, tudo aquilo que j& foi juntado nos procedi -

mentos anteriores. Se possível. Para o interesse dos senhores.

C SR. ARMANDO FABRI - É possível. A posição é que a

Lei de Zoneamento seja original. Porque, não faz sentido...

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Como lemos aqui, ela

foi mudada inexplicavelmente, por força de lei, do dia 2 de dezembro

de 75, que á a Lei 8.328, que alterou o Z6-026 para Ze. E como já á

antigo, 1975, até então continua assim. Então, nós vamos fazer .uma

coisa bem feita para poder realmente mudar.

Leite alguma coisa? 
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

C2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU !Cella jc712_. do proc.
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	  f A

GO i,9------

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORA OQ 1,,•-:,-.,''Cor	 MIE_ .. I

2 O	 :,udiencia reblica	 9/6/93

TAQUIGRAFO

LI o :,udiencia

O 2R. ARM,NUO FABRI - Não á s6. Muito obrigado.

O CR. RUBENS SHAMMAS - Eu sou o chefe de gabinete do

Vereador Gilberto Kassab, autor do projeto, e assessoro o Partido

Liberal nJsua Comissão.

SO uLa informaçlo adicional: na altiva gestão, o pro-

jeto, vindo do ,,xecutivo, passou pela Comissão de Justiça e 	 rela

Comissão de iolítica Urbana ele teve sá a primeira audi;ncia. Isso

foi no final do ano. I orque, o projeto entrou , senão me engano, em

junho ou julho. ntão, não deu tempo. (tilando o :reCeito ,:ntrou, 	 o

projeto foi arquivado.

A JRA. LUIJAn COBRA RIBGIRU - luntao, essa sua infor -

maç'áo nos de a certeza de que foi arquivado por uma falha na comple

mentaçao do processo.

O SR. RUBENS SHAMMAS - Não, veja bem lnão foi por uma

falha, mas acho que ate por uma questão tradicional, de que...

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBe:IRO - Mas, foi arquivado na

gestão da Luiza :srundina ou agora, na gestão do Maluf?

C	 RUB'4YS WIA7M'tj1 - C novo Prefeito arquivou todos

os projetos vindos do àxecutivo da Ultima gestão. Agora, era um pro-

jeto vindo do Executivo, mas surgido de um movimento dos prOprios

interessados.

AA. ZnAI:2;	 :7J.T5L;TRO -	 ssa inforw.ação e boa

porque de a mediçla exata de que temos que começar tudo de novb, que

não e me vontade do atual I .refeito nem nada. ;São questão que estão

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

3C2

do oroc.

9/GP3 •'aidiôncia lablicaLeo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Fl
-TAQUIGRAFIA-

ro &- n.0 ud
NA 	

13)AdoixiCi'.1 ; o CODATASESSÃOTAQUIGRAFO

J	 '}113

sendo arquivadas porque vôm da admini-tração anterior. Todo irefeito

quando assume, e direito dele de arquivar touos os procedimentos que

chegrrEm de reito anterior.

- Tanto e que ele n assou nela Co

::lissao -e Justi.,a, o parecer foi 31a lea1i.dc, de-uis -ela -umis-

_	 fsao de _oliLica	 ceou a ter u_a e faltou a

outra. A outra tnve o final do :Ar,ndato e e !c s.vo rf_ito arquivou.

ZULAr	 1BI  - :ais algum? (Pausa).or

favor.

C 	- Confirmando a informaçao

esse nr-'eto apreseniado nassou ela omisso l e lia omissão de lo -

litica 'urbana, las i [for:aç'Ces nue tiv,.cs, e:;tava reccbdo posi-

cionamento 2 . ivogve1, nela le--ali'!ade. Acontece que hnuve alguns :aro

blemas, que f,i a votaç7to do Cr;amento, com a boca do final do ano,

fim de mandato, e ent:lo esse processo r1:5.o teve a continuiade nor -

mal.	 com o novo -refeito, esse -,;rocesso foi areuivado. ubrirriado.

_ 	 - àou arquiteta, da -ecrotaria de rlane-

jariento. Vou 1:r aqui a i'_forma r;o clue foi feita _ela -ecretaria .

Corto checuei agorJ-.,	 o ji LUM o que foi...

.1 I "	 • 	 ,1 •	 - •

J

há pouco.

-	 o, nOs começa:los agora

A SRA. 'À( 	 - 1,ritão l eu prefiro ler porcue fica mais

claro.

CÓD. 0597



TAQUIGRAFO

-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO 011
 ELo 	

DATA

9/6/93 Audienciá rablica.

FOLHARODÍZIO

C2 Leo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
b.,,à	 .3.. .....

LiJ

APARTED r“?. I• A

(Le): Trata o presente pedido de pronunciamento conclu

sivo sobre o rrojeto de Lei 257/93.

Ocorre que se trata sobre a compatibilização sobre a

Zona de uso predominantemente industrial, ZUPI, instituida pela lei

estadual 1817, de 78.

CÓD. 0597



TAQUIGRAFO

Leo

R DORt— ".

9 57Tf---

-TAQUIGRAFIA-
O Cl 	tj

FOLHARODÍZIO

1C3

DATASESSÃO

Audiencia P Sblica
.	 s..1

bbrrr, PARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO--

A ZUPI que incide na área objeto de am-oliação do pre-

sente projeto de lei é do tipo ZUPI 1, que abrange a Zona de uso

municipal Z6-029, e a ZUPI que incide na Zona de uso Z6-026, e do

tipo ZUPI 2.

As ZUvIS 1 e 2 diferem nas condições de ocupação e

aproveitamento do terreno, e ainda quanto ao porte das indUstrias a

serem implantadas nessas Zonas. Desta forma sugerimos que a compati

bilização da área, objeto do presente, seja feita atraves da altera

ção do perímetro da Zona de uso Z6-029, e não da Zona de uso Z6-026.

Portanto, somos pelo veto do projeto de lei, sugerindo o envio de

projeto ae lei substitutivo, alterando o perímetro da Zona de uso

Z6-029, resolvendo assim, a situação da área em pauta.

A SRA. ZULAIÊ WBRA RIBEIRO - A senhora não assistiu

aqui que há um substitutigp da uomisso de Justiça.

A SRA. NORMA - Llterando já o perímetro?

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Alterando aqui o períme-

tro. Altera o perímetro das Zonas de uso Z6-026 e Z3-141.

A SRA. NORMA - Acontece que tem a Z6-029 e a Z6-026 $

e elas são enquadradas em ZUPIS, em Zonas Industriais pelo Estado,

que tem características diferentes. Então, a proposta da Secretaria

e alterar o perímetro das Z6-029 e não da Z6-026.
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A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - É, mas aqui não fala

em 029.

- aparte fora do microfone.

1
A SRA. NORMA - .C; pela característica da Zona industria

metropolitana. Do Estado.Então ela ficaria com restrições diferencia

das. É uma questão de um ajuste.

A SRA. ZULAIn CCBRA RIBEIRO - É uma questío só de mu-

dança de nomenclatura, porque, ao invés de Z6-026 seria Z6-029. Mas,

e a mesma coisa. Quer dizer, setor industrial para centro urbano.Que

e diferente (ta Zona industrial que estávamos vendo na semana retrasa

da. • •

A SRA. NORMA - E fica compatível com a legislação es -

tadual. A vantagem essa.

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Bom, esse parecer seu

vai vir para os autos.

A .,RA. NOR1ÀA - Poderemos enviar.

A ;IP.A. ZULAIn COBRA RIMURO - Seria bom. Como (5 o seu

nome?

A SRA. NORMA - Norma.

A SRA. ZULAIÉ CCBRA RIBEIRO - Norma, você assinou aqui

a lista? Eu acho que não. Então, por favor, você dá uma assinadinba

aqui para nós. E você pode providenciar para nós, para oaa 25 cons-

tar o relatário.
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O R A DiD	 - ' 'CONT. P RTE

Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alguém quer

esclare= alguma coisa? De	 Cs moradores, os interessados ?

A SP.  3LIAN  - Meu nome C Lliane. Eu acompanhei o

processo anterior, que partiu das indústrias para pedir essa soli-

citação de alteração de áoneamento. Na verdade eu s6 queria refor -

Oçar que o proprio orgão g que a prOpria .3EVFLA, atreves da :Norma

eIstac reforça:Idc	 eE:racteristica iLdustrial dessa arca que	 é

Z2 hoje. Na verdade eu queria at6 aproveita! o rancho e colocar que

realmente uma área que ficou cal= uma ilha, em torno de outras

Zonas que permitem ind&strias e que, dessa fora, estaria	 sendo

acertado o perímetro para Z6.

io caso das empresas, para eles vem din:rente e	 uso...

o ue iE2orta ser L6, tanto faz ser Ze-02 ou &S-u29. Áa verdade,

isso so v . :ra reforçar a intenção, tanto dT. vontade dos proprietários

como da vontade atá da área de planejamento, etn acertar essa corre-

ção de Zoneamento.

A SRA. ZULAIS COBRA RIBEIRO - Mais alguém ou podemos

encerrar? (Pausa) Bom, então, encerramos este projeto de lei,	 que

volta no dia 25.

Ha algum interessado em outro nrocesso para Passarmos

na frente?

CÓD. 0597
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279. 279? Do dia 9 não tem 279. NOs temos 300/92, do Adriano Diogo,

que e o primeiro da 2auta. O 242/93. Nás temos 170/93, 180/93	 ,

193/93, e este 257/93, que acabamos de discutir. Esses são os Proje -

tos para o dia 9 de junho. Je ninguem tem mais o uso para inverter a

pauta, nOs vamos dar seguimento, então, pela pauta. O 300/92, 	 do

Vereador Adriano Diogo. Ele disse que vinha mas não veio.

Bom, vamos ver aqui um resumo.

O assunto diz respeito e introduz exceções ao disposto

no artigo 72 da lei 10.015/85, permitindo tambem que, 	 lotes de

c
ruas sem salda, com lnrEpra maior ou igual a 12 metros, nejrun tsta -

ladas indUstrias diversificadas, comercio varejista diversificado e

serviços especiais.

A justificativa do autor diz respeito à generalidade

da lei e existência de muitas vias sem salda, em Z7e00k, zona de

predominância industrial, cujos lotes ficam impossibilitados 	 de

abricarem empresas das do tipo acima citadas, apesar de, do ponto

de vista viário, sejam viáveis tais implantações.

Comissão de j ustiça e pela legalidade e considera —

ções sobre a propositura. Vamos lá.

umero um : foi encaminhado pedidolde informações 	 ao

Executivo, solicitando ao mesmo sua posição acerca da materia. Atra-

Ngs do oficio 609/92, os Orgãos tecnicos da irefeitura se li,anifesta-

ram, concordando integralmente com os arguLantos do autor da propos-

ta.
CÓD. 0597
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Dois: com efeito a proposta á realmente coerente e

adequada, do ponto de vista viário.

O artigo 7 diz que nas ruas sem salda, com largura in-

ferior a 12 metros, sO sejam permitidas determinadas atividades. Es-

ta restrição teve o objetivo de garantir a necessária fluidez de

tráfego, nos logradouros sem salda, permitindo somente atividades Te

não geram maiores tráfegos, especialmente os caminhões.

Três: acontece que a restrição foi generalizada para

todo o tipo de zona 1 não levantando em conta, portanto, as carecte

rlsticas distintas de dimensionamento e cicu:-.,ação dos lotes, em cada

uma das Zonas de uso. É o caso, por exemplo, das Zonas industriais

Z,17, que sO permitiram lotes acima de quinhentos metros quadrados

e onde o uso industrial obriga a reserva de area para embarque 	 e

desembarque de caminhões $ como as manobras ocorrendo internamente

aos lotes praticamente elimina a possibilidade de obstrução dessas

ruas sem salda.

A matOria está em discussão. -Esse parecer favorável 1

da -erefeitura l á da gestão anterior, assessores? (Pausa) Não desta

gestão. E esse não foi arquivado por que?

Aqui existe uma informação, mas da Lulza Erundina.

Mas, não tem nada da Comissão de Justiça atual? Essa Comissão de

Justiça e do ano passado. Este não tem problema de ser arquivado .

-
'or que o auteriur na:, foi pedido...
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ZULAIt COBRA RIBEIRO - Mas nao tem nada na

Comio de Jur f; :. . tual? Pausa. Essa Comissão de Justiça	 do ano

passado.

- Fala fora do microfone. -

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - E por que o anterior

no foi pedido de Vereador, entao?

O SR.	 - Era

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Entao, esta bom.
-Bem, vamos lág vamos continuar com essa discussao aquit.

O Relator desse processo é o Vereador Bruno Peder.

Alguém tem alguma coisa para dizer sobre esse processo que acabou de

ser lido? Pausa. Ninguém está interessado.

-
Passemos a ou±ro processo. Entao, nós =Los inver-

ter uma pauta. O Proc.279/93, que também do Vereador Gilberto Rassab,

que altera itens cl0 Quadro . 8J da Lei 9.441/31, que é referente à Rua

Morathr que passai à cutegeria de Z.8 CR-6 para Z.8 CR-3. O Relator é

o Vereador Emílio reneghini.

Esse aqui estava marcado pz.ra o dia 16 ue junho e a

outra audi;ncia pnra o dia 30 de junho. - NOs vamos quebrar um galho,

que os moradore: . estão aqui para a gente jogar isso para hoje, embora
-

no tenha sido publicado no "Diário Oficial" de hoje. Não vai criar

CÓD. 0597
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problema, não? Eu acho que sim.

O CR. RUBENS CHAMAS - Cou Chefe de Gabinete do Ve-

reador Gilberto Kassab. Apenas para dirimir esse lapso, eu não recebi

essa informaçao formalizada, mas apenas uma informação verbal de que

ieria hoje. Então, inclusive convoquei todos os moradores, porque o

projeto foi do Kassab

A SRA. ZUL Ait COBRA RIBEIRO - "P., vamos discutir ho-

je. Está sendo gravado. E depois, no dia 16 nós voltamos, e no dia 30

porque é muito difícil os moradores virem até aqui. É muito difícil

essa comunicação entre Câmara Municipal e povo. É umn desgraça, porque

na hora de votar ninguém sabe o que é Vereador, ninguém sabe nem o que

um Vereador faz. Eu passei nessa última campanha por uma desgraça hor

rímel. Por que? Porque ninguém sabe o que é Vereador. Vereador no

faz nada. O Vereador faz, mas ninguém fica sabendo.

Então, a gente está tentando trazer o povo para a

mara . Através do qué'? Através das audi&ncias públicas, só que a gente

tem uma impossibilidade de gastar dinheiro colocando faixas nas ruas ..

A gente já fez isso, em alguns momentos e a gente quer voltar a fazer

nem se Cor preciso pôr dinheiro do próprio bolso, como a gente já fez.

Mas infelizmente hoje a gente teve essa confusão, porque pelo "Diário

Oficial" não foi publicado esse projeto. No entanto, como or moradores

já se encontram aqui, a gente vai discutir o projeto, mas haverá novas

discussões em duas audi;ncias públicas oficializadas. Então, nOs discu

timos a matéria ho'e mas a matéria volta. 	 E até é bom eoreue se for
CÓD. 0597
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o caso a gente junta mais COiSL- J anui.

Então, vamos ver. O projeto diz o seguinte: "Reti-

rado da lista de trechos cb logradouros públicos pertencentes a corredor

de uso espeakil Z3 CR-6 constantes do Çuadro 8J da Lei. 9.411/81 o item

Rua Yorás, entre a Rua Natingui e a Avenida Pedrosd de Moraes. Artigo

22: f: acresciuo à lista de trccho de locraJouro, público- pertencel,te

a corredor de uso especial Z8 CE!.. 3 constantes do Cuadro 8J ànexo à Lei

9.411/81, o item Rua Morás, entre a Rua Natingui e a Avenida Pedroso de

Moraes."

-
Bem, ai vem o"Artigo 32; xxaxxxxrpwaxias despesas e

a execução desta lei correrão por conta da lei em vigor." ras pou para

a Comissão de Justiça, que é pela legalidade.

Vamos lá. A matéria está em discussão. Vamos discu

ti-la com os moradores.

Como estão chegando dois Vereadores - Gilberto Kassa

e Antônio Paiva, pediria que os nobres Colegas se dirigissem Mesa.

Aliás, estamos discutindo aqui um projeto seu, Vereador Kassab.... Já

discutimos um hoje. 12ste é o .-,ejundo. "":=e projeto m7o estg'w. incluid

na audiôncia de hoje, mas o estamos colocando em disaussão porque os mo

radores chegaram até aqui. Mas houve ums confusão. Tudo bem?

O R. J02.t1 SORIANO - Sou representante dos morado-

res da Rua Moras, que de um lado é Zona 1 - e na realidade ela era toda

Zona 1. Mas de repente a Lei de Zoneamento mudou o Zoneamento do meio

TAQUIGRAFO

F00#1,,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA k	 • ............	 pioe.
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da rua. Pintão, a Rua Moras começou a ter urna série de escolas e agora

estamos começando r receber os prédios. Entao, nós achamos que isso

não está certo. Por que não dei= tudo igual? Acreditamos que o Zo-

neamento nao pos.e ser no meio d. 	 mas tem lue ser no meio do quar-

teirão. Se voce vui fazer sotbn para um lado, que faça certo, no na

rua. O meio da rua, um lado é Zona 2 e outro é Zona 1. Então, isso es

tá nos prejudicando sensivelmente. Isso em primeiro lugar. Em segundo

lugar, o bairro tem urna infra-estrutura total hoje para mudar tudo isso

que na realidade já mudou, porque existem vários escritórios ao redor,

e a infra-estrutura que o bairro tem, que seria para conàtruir prédios,

está pronta - que seriam esgotos, galerias e assim por diante. Enttlo,

,
no ha porque de um lado ser Zona 1 e do outro ser Zona 2... Isso pre-

judica sensivelmente os moradores~ entre eles muitos como eu, que te

nho 50 anos de residéncia naquela rua.

A .RA. ZULAI2 COBRA =BEIRO = O senhor pode nos info

mar quando foi mudado?

0 SR. JOSÉ SORIANO - De 'Una 1 total para duas zonas

Na verdade ela mudou clandestinamente e depois não sei através de que

mnracutaiss, fflaxx foi feita a mudança das zonas. Mas isso já existe há

mais de dez anos essa mudança, porque colégios, que não deveriam ser

permitidos em Zonas 1 es-to lá há mais de dez anos, tanto que existe um

grupo escolar que foi construído em 1950, inaugurado pelo então Gover-

nador Ademar de Barros. Nas ai não existia essa restrição.
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t um probleu,-, delic:--r,o, por-me

muda mesmo, H. runs oue infelizmente

outro lado ela muda. Agora, eu acho

xiste um clima ja de que n Iecielaçno

-
comunidade nes„e L>cntido. E jsao no

to ou coninieüe vizinha, poryue se

ocô osV

A .RA. DULAIn COBRA RIBEIRO - É, no projeto do Veres

A
dor rassab no se fala em Zona 1. Voce quer fazer mais slgum comenta-

rioflEXWEIKEWR

O .;11.	 - Como foi muito bem colo

cado, como também sou morador do bairro, conheço o problema. Nasci em

Pinheiros, a dois (;uarteirões da Rua Eon6 e foi uma comissão dos mora-

dores da rua que pediu que nós xix±mt discutíssemos aqui na C!mara ess.

questno. o que estanos fazendo hoje, discutndo.

O (me se coloca, VereL'dora Zuli,á o seguinte:

a maior parte dos mordoren não acha justo que um lado da rua tenha umn 

condição e o outro lado tenha outra. E eles estão sendo afetados na eu

maneira de viver, no transtorno ouo est sendo cauado e por não ter=

mtigxnx à metade dos moraèores a mesma condição que tésn os que moram de-

fronte. Entao, pediram que	 trouxjssomos essa disewsao até a Cmn,

existe uma hora em que o Zonc,:.ment

tem um zone=ento de um lado e de

justa c. reivindio deles.

possa, ser nuii.da e urf' vont,...de da

causar trawtornos ao trA'nsi-

f:.to a rojião j oat ulterc'da.

O SR. RUBEM 	 - tpenns (mero fazer não uma cor

reçao, mas uma reinterpretaçro. Rua Moras é enquadrada como Z5

, 
a e um corredor especin ense projeto ViS9
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a mudar de Z8 CR-6 para Z8 CR-3. E por que essa mudança? O corredor

Z8 CR-6 impõe que o lado direito da rua tenha COMO restrição a zona do

lado direito, que é Zona 1, e o lado esquerdo ¥ tenha como restrição a

zona do lado esquerdo, que é Zona 18. E o Z8 8R-3 é menos restritivo.

~
Entao, a Rua rlorás na verdade não nem Z.1 nem Z.18...

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - Quantos quarteirões

tem essL, rua? Eu sei que é pequena.

O SR. RUBENS CREMAS - Seis quarteirões. Então, ess

cruestão de interpretação: ela já é Z8. Ela já é um corredor especial,

só que um corredor muito restritivo. Então, nós estamos tentrndo

para um. corredor menos restritivo em que o lado que está hoje penaliza

do possa vir a ter a mesma solução do outro lado.

O SR.	 - A Sra. sabe onde fica a Rua

Morás, Vereadora?

A L2A. ZULAIn COBRA RIBEIRO - Sei mas não estou me

lembrando agora.

O SR. 	 - Tem a Rua Fradique :CoS

titho

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Ela é travessa da Pe-

droso de Moraes ...

O R	 - Lxatamente.

O ar.JOA .;ORIANO - Vereaclorzi l ptra ter uma ideia, o
CÓD. 0597
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jornal "O Estado de S.Paulo", mm sua parte "Cidade", no dia lQ de maio

publicou uma reportagem sobre uma zocir iuotem incomodado só 1M0.000

pessoas. E nós estamos enquadrados nc:.

na Rua Morás.

O SR. JOS CORIANO - Fica na Ru:. 	 Coalho, •uc

	

é exatamente onde divide. À Rua Morto Coelho anti 	 era Zona 2

-e continua sendo. Então, era onda dividi. zona.. 	 .	 ore aRw

Moras pertence à antiga City. Foi loteamento da City. 'to, Inç uma

série de restrições, que deixaram de existir. Inclusive : ft um prédio

que está feito e o coitado do construtor até hoje na() con 	ir o "ha-

bite-se". O prédio está pronto.

O OR.	 - Coitados somos nós!

O SR.JO	 ORIANO 	 - Mas alEuóm deu autorização

para ele construir!

A SRA. mipin COBR", RIBEIRO - O senhor terminou?

o sR JO	 ORIANO - Sim.

A SRA. ZULAIn COBRA RIBEIRO - Lio, dou a palavra

a quem quiser se manifestar.

-r. NOEML - Sou da Cecretaria de Planejamento.

Bem,nao tonho
CÓD. 0597
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estava constando da pauta, Enti3tanto, gostaria de fazer glguns esclare

cimentos, até prra que os próprios moradores se informem a respeito dos

dbjetivos e do instrumento que está sendo proposto para as próximas au-

digncias.

O Corredor Z8 CR-6, como disse o Chefe de Gabinete,

é um corredor chnmndo "CamElego". Do lado desZonas Z,1 ele assume as

características da Z.1 e do lado dr. zona oposta no g característica da

zona - é mais restritivo que a zona e permite só usos residenciais.

Seriam R.1, 11.2 e 11.3, com ,,,abrite '.1e 25 metro2, nntS'o, de fato, esse

é um ajuste que seria necess griO serfi± feito pela Legislaço, porque

a proposta táctica nosso seria de gus, e3es prédios tivessem um gabari-

to menor. Más isso deve ter sido alguma pressão dos moradores da zona

oposta. Agora, de fato nao -ac ,e-.1 de um lado uma zona e de outro

outra. É um corredor que tato	 um corredor dc uso residen

cial.

Por outro lado, o Z8 CR,-3 ele libern tanto o uso qur.x

to o coeficiente e o gabarito. O Z8 CR,-3 ele assume as características

das zonas de WO Z.4. São centros de bairros regienai:,: 3ntão permite

praticamente qualquer uso, com excesso de oficinas; A partir daí, qu -

quer uso é liberado, até predios com coeficiente 4, No 7,3 CR-6 9 prxrx.22

*11 102SED onde esta sendo permitido construir prédios, o coeficiente é

1. Com o Z8 CR-3 o coeficiente seriu 4. Então, isso causa um impacto

muito grande sobre a Z.1: então de fato sempre quem sofre coE
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Os moradores, todos, da Zona' interna, eles Ao sofrer o impadto

dos pl.edioa, então erma uma questão realmente para ser bastanm

.‘	 /linde
te democraticaR Se por um lado vai beneficiar os moradores/ 	

rose do perímetro, vai causar um impacto muito grande, a partir

do momento que voe; vai permitir coeficiente quatro, e liberar o

uso totalmente, então não vai ter restrições quanto ao uso.

O SR. JOSÉ LUIZ • Sou morado= e tudo que ela gaa falou

o lado i*ndeiro, não causaria ínste tanto impacto, seria tambõm

mit residencial * pelo que diz. Mas lé jé existem anmattártmex

construtoras, escolas, clínicas, ent;o o uso J esta bastante

diversificado. Os prédios, jé tem um gabarito alto, xxxxxx quem

sobe a rua %raie, do lado direito, estA,ttedmt toda a venda para

edifícios, e as construtoras estão todas comprando, em Crente

o nosso imOvel ai demoliram trh residéncias para construir um

predio, pela àrea 1~ ele tem de frente, e vai fazer 1:1 mais de

10 ou 12 andares, e todos os imOveis estão a venda...

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro)	 E esse

•prédio que elefalou, este iunt parado porquê?

..1919..ra do micvnfnne.
CÓD. 0597
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Caba. APARTE

A SRA PRESIDENTA_SZulaa Cobra Ribeiro) - Eu gos-

.-	 _
taria que essas informaçoes wiztut~i~ viessem aos autos.

• • •

Fora do microfone.

• e e

ria que ser residencia. De um lado Zona 1, do outro lado da

rua teria maNque respeitar... Tem eicritõrios de contrutoras, tem

clinicas, , etc... Então, como o pessoal zikirque esta quase todos

são moradores, acho que o mais novo moradortdeve ter seus 40

ou 50 anos, todos são ISMONErfimadadores,do bairro. Então perde.

~raia completamente a tranquilidade.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaia Cobra Ribeiro) 	 Algum

a e quer fazer uno da palavra.(Pausa) Soe por favor, não ião fa •Ri	 ,

zer conversas paralelas, O microfone esta aberto a todos.

• O SR, LUIZ CÉLIO BOTURA - Represento o estudo de en-

genharia, A nossa posição do estudo de engenharia, relativa as

alterações e as adequações, Weertalvez, necessÁrin no stnnenmAntn
CÓD. 0597
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3

de Sgo !I Nulo, ela cada vez se torna mais preocupante, Hoje nos

,
.tiack. autemos, sO nesta lista aqui, nesta convdtcação, 13 altera-

ções, eu diria que deve existir lixais dez vezes que tem . aqui, MxiP

,
correndo na Câmara. Defende una posição que a Cidade de São Paulo

é
e muito pobre, ela reugár muita infra-estrutura, e o ;mico capi-

tal'que a ~a Cidade de Seio Paulo, ainda dispõe, g ~EM

oriundo da valoriza4ão, pela alteraç go do Zoneamento. ' Se urbanls•

ticamentes estudado esses todos, no vou entrar iffirno merito um

,
por um, eles foram urbanisticamente recomendados a sua alteração

porque mudança de Zona no dolo da it rua vai haver sempre. Umé; Zo-

na sara sempre fronterista a outra, É claro que algumas vezes ao

zonas mais extensas e que o cupom de conflitos g menor. Hás boa

arte do que voce's estão falando para mim, e miximmxk omissão da

fiscalização(/' Prefeitura. NOs passamos a legislar por situação

de fato, ficamos 11;51nrincando de ser vereador, brfincando de

ser Executivo para regularizar coisas consumadas. Não existem

obras clandestinas Senhores, Esse predio que o Senhor falou no

conheço. Ou melhor, pode ser ate que eu conheço, mais este como
*.	 a

os outros foram feitos a luz do dia, anunciado na Adio, na telen

visgo e nos -jornais. SO no não viu a Prefeitura.° viu actxxxs

CÓD. 0597 algum para levar vantagem.
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Então.quer dizer, esse negéocio de deixar acontecer
•	 .

para depois regularizar, a cidade de São Paulo nãc4dmitir mais.

E a nossa posição do i ** estudo de engenharia, e muito alara, as

alterações necessárias e convenientes a cidade deverão ter seus

oreneficim) comprado do PWder Ablioo. Se uma ZOna e 7-2. e vai

passar .z para Z-3, elexm a04ái-tiiie desse aummttizas beneficio

ao aumento do valor, a sociedade esecia desse veloz,. não se pode

mab continuar doando esse vaior de manliars ilegal, como aconten

vau ate então, Toda a mudança de Zonsamento custou mas as conm.

sequencies ficaram rzx para a cidade. Então senhores, talvez a —

nha posição 414a um pouco antipetica Com relação"mixt aquilo q

voces pretenderiam, Nas nes estamos no estudo de engenharia defe.

dando essa posição em todas as audiencias pUblicas que aontecem.

Me parece qqae nada vez mais, os Senhores Vereadores estão promo...

vendo mala proposição de ~inça de xxxammak zoneamento ao invís

de tomar uma atitude que passaria a pensar na cidade de ao Pau.*

lo. Portanto, Sra. Presidenta da Comissão, nes reiteramos osl‘ediu.

dos anteriores, o estudo de engenharia luta para que as mudanças

de imaexxxmiax zoneamento 56 finja com carãter inakx onerosa. Muito

obrigado.

CÓD. 0597
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A SRA. CÉLIA NUNES FERREIRA-SIMOES Eu sou morado.

ra da Rua %rato, eu queria reiterar o meu pedido em nome dos

moradores 'bambem e dizer., que realmente os predios foram constai..

dos em altura, eu acho que irregular. Esse prãdio irregular, foi

constuido em frente a minha casa, parawvoce ter uma ideia, az

em frente a minha casa não existe mais verde...

A SRA_ PRESIDENTA (Lulag CobrA 	 - E a

Senhora não tomou nenhum/atitude jurldica2

Y "

A SRA. Cf:LIA NUNES ME FERREIRA X SIMOES := Tomámos,

NOs tentamos embargar duas vezes a obra. Mas não sei como foi Sum.

A ERA. PRESIDENTA (Zulaie Cobrn Ribeiro) - À Senho-

ra só recorreu a Prefeitura? A Benholnão fez nenhum recurso jum-

dicial em juizo.

A ERA CUIA NUNES FERREIRA UIMOES - Foi feito em

juízo sim. Mas eu não sei como, de que maneira, eu s; sei que a

obra foi embargada duasog vezes* E esta la o prãdio. Minha casa eIt

tã embolorada. Então ã ' isso. Gostaria de reiterar o meu pedido.

Muito obrigada
CÓD. 0597
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A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - Estou n.

tando aqui que &gente este legislando São Paulo e partir das rei

, vindicaçaes da populaçãO, POr um lado não e muito bom, porque a

gente está tendo invasões, essas invasões vão ocasionando que aqu,

le traçado original, aquele zoneamento original deixa de ser 0,-.

racterizado por aquilo qmik era e passa a ser motivo, então, de

mudança, Ou nós conseguimos fazer com que as coisas consigam ser

sempre certas de acordo com aquilo que foi. planejado para São itz

Paulo, ou nós vamos tentar fazer a coisa como está sendo feita

agora, O povo vem aqui e diz: nós queremos mudar, porque não aguou

tomos mais como está lá. Isso acontece em todos os lugares. O meu

bairro, tambem que e Zona 1, está sendo invado pelommesirm comerei.

a gente vai fecha, a policia vai vem toma uma atitude imediata, -

eles Wrion` c vão le conseguem em juizo, reabtem de novo, contunuam

vendendo, e barzinho, e butiquim, e um & predio que vem e conatroe.,

• nemm embargam, a obra continua, o juiz de liminar. E a gente es-

tá vitendo um processo de violãncia urbana, onde riSe povo, ao so-
mos respeitados. Fiscal não existe. Fiscal coexiste em . termos, nu.

guan, bons, honestos, outros desonestos, corrupto*, e essa e a ver-

dado nossa. Então nOs estamos aqui fazendo hoje, mais uma vez, aqui

CÓD. 0597
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lo que a população quer. NOs estamos legislando, Dr. Satura, o

que a popUlação quer. Agora, eu entendo bem a colocação do estu-

do de engenharia, que que nO0ossamos, pelo menos ganhara; al-

guma coisa para o Municipio nisso. JÁ que o povo não ganha, a

•
~eitura tambem não ganha, porque sabe das ia coisas que acoute—

cem em São Paulo. São ?Inalo um baita de um Municipio que ningue.

sabe da nada, Então nOs estamos aqui legislando de acordo com a

vontade dos moradores. Se a coisa foi invadida. Minguem segurou

Ns invasão, jó invadiram, jri fizeram o que fizeram, agora nOs

estamós aqui tentando colocar um m zoneamento que seja regular,

que continue regular. É sempre assim. Todo mundo que vem a Cama—

ra M	 ,zunicipal com os projetos deonemandho, isso al. NaO oramos
m

assim, e hoje nOs estamos assim. deasenz Por quh Porque eles que-

rem que nós ficamos assim. Ninguem quer. Sua °as foi invadida, e

tO úmida, ~a cheiodel de bolor.,A Senhora foi lá, lutou em jui-

zo, e não conseguiu. Por qu#3.~ Porque vale mais a lei do
^

mais forte. Infelizmente 15 a selva de São Paulo.

• • •

•

Fora, dó microfone.

• •
CÓD. 0597
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A SRA. PRESIDENTA ÇZulaie Cobra Ribeiro) - E depois

landis aqui..., Que forma acontecendo aos poucoa... Neu senhor, o_

• senhor concourda , comigO. Um dia uma escola, outro dia uma creche -

outro dia não sei o que, e a/ vão . vindo, Bom clã qualquer maneira

a discussão hoje á extra abtos. Eu fiz isso aqui sO para cons.

tar no prouesso,,a discussão'da hoje, mas ela vai voltar para

ser discutida no dia 16 de junho, voltaremos de novo, quarta-foi

ra, às 1000hs, da manhã, abz* Como tombem nas xx sextas-feitas,

Então eu estou. aqui tOdas os quartas e 'sextas as 10:00hs da más

nhã, para ipziumetz poder colocar em dia a pauta, porque eu falo

mau do Judicierio, e:eU nãollact posso deixar que o legislativo

tambem não cumpra as MIO obrigações que o' tempo, porque ele

ta sempre contra nas, Mas de qualquer maneira nOs estamos aqui de_

volta com esse processo, dia 16 às 10:00hn, Eu sO quero pedir

aos ilustres moradores que aqui acorreram, para que trouxessem Int

subsidiosj como fotografias, .reivindicações„ abaixo.assinados,

façam do processo o mais recheado possível. Porqe o relator quan-

do pegar o processo, vai estar cheio de provas. Porque vem aqui:

grava, mas minguem le a gravmção. Vereador não gosta de ler muito

ou melhor ninguem, começa a ler muito processo e ngo faz mais na-

CÓD. 0597
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88 o noMe, o endereço, 8 assinatura, o Rg e trás para cá.

.:15Om vamos encerrar então esse processo, e vamos parti?

pára o próximo da pauta. É o 242/93, Adriano Diogo, que dra nova

redação, art.24, e alteras o perimetro da Zona de uso, 17.001

lecr°ao quadro 8 1, da Lei 9.300, de 81. O relator e o Vereador

Emílio Meneghini.

O Vereador Adriano . Rtga nos°, propos uma lei que

dia .nova redação ao art. 24 onde diz o seguinte: Na Zona de uno

17.001, nos lotes que tem doado para o património PUblico Muni -

cipal, parte da sua área para execução de melhoramentos vgrios

á permitido a aplicação do coeficiente de aproveitamento com

base na área do lote anterior a ()asa doação.

CÓD. 0597
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Paregrafo anixo: É permitida a ampliação do coeficiente

de aproveitamento referente k parte aerea doada de 0,8 para 1,2."

Essa a lei. Agora vem o projeto do Vereador Adriano:

lArtigo 22 - 0 quadro 8-4 anexo à Lei na 9.300, de 81,

que fixa os perímetro° da zona de uso Z-7.00l, passa a ter a se-

guinte redação:

2-7.001 - Começa na conflue:nela da Rua morto Real com a

Estrada "P's Cadlog 370306-0, segue pela Entrada D, Estrada sem

nome, Cad.log. 37296-0, Estrada •1311 9 Cadelog. 37302-8, Rua sem no

me, Cad.log, 3730014 Estrada 91" 9 Cad.log. 37588-8 1 Estrada do
-t

Peesego, Estrada dos Monos, Estrada dos Coqueiros, Estrada "O 9

Cad.log. 35942-4, Rua Sinzaburo Mizuteni, Rua Itaana, Rua Pedro

Feliciano, Rua Tome Alves de Castro, Rua Agrimensor Sugaiar, Rua

Sabado Dangelo, Carrego existente e segnen.tos 3-1/ 9 4-5, 5.6, 6-79

7-8, limitã com o Conjunto Itaquera II e III, de propriedade da

CONAB; Carrego do Lageadinbs, limite com o Conjunto Itaquera II e

prppriedade da COHAB, segmento 9-17, Rua Agrimensor Sugaia;

segmentos 8 e 10, Rua Porto Real ate ponto inicial.*

Este o projeto. Vamos ler a justificativa:
CÓD. 0597
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"A presente pasglemekkmam propos473:o visa alterar a Lei

9,300 em dois aspectos fundamentais para a imensa população loca

lizada na zona leste do Munidpio de ao Paulo. Ambas as alterwm

çiíes caminham no sentido de integrar e consolidar a definição da

zona de uso S-1,001 em área industrial, voltada para. acolher in-

ádustrias não poluentes.

integração ocorre em vista da Lei Estadual 8,211. de

92, de institui zona industrial na região metropolitana! Essa z;

na industrial in.stituida a nível estadual., salvo por pequenas

!arengas, possui o mesmo perímetro da zona de uso Z-7.001 insti-

tuída na ' esfera municipal com a mesma vocação de ruloleo industri,

A consolidaçã,o el perseguida através da criação de anecanismos de

incentivo aos proprietários de laxáveis, urbanos loóalizados na Z-

001 que engendrem condiçaea para o aperfeiçoamento do saturado e

tema viário local. O esforço de integração contempiado no arti

go segundo da proposição que altera o perímetro da zona de uso

Z-7.001 de modo que una pequena área, na verdade um quarteirit) q

está na zona industrial criada pela lei estadual e nko" esta' na 1

de uso municipal, seja incorporada a esta.

Objetivando a consolidação industrial da zona de uso

•
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Z-7.001 1 o artigo primeiro da proposição introduz nova redação ao

artigo 24 da Lei 9.300 ? de 81, que cria incentivos parati% pro-

prietários façam doaçães de parte de seus lotes para implulntação

doa necessários e inadiá'veis melhoramentos vitlrioe das artérias
•	 •

onde estão situados em troca da permissão de um aproveitamento

constru.tivo maior da área restante.,.

A presente proposição apresenta medidas simples, mas q

13453 prioritárias para agilizar a implantação de um verdadeiro n'

cleo industrial na zona lesta da nossa cidade, miamo que gerará

milharea de empregos diretos e possibilitará o desenvolvimento d

uma das regiães maio carentes do Município**

Esse projeto passou pela Comissão de Justiça e apresent;

ram um substitutivo ao projeto. Então, vamos lá:

"Artigo 19 - 0 artigo 21 da lei 9.300 1 de 18 da agoato

de 81, fica acrescido de dois parágrafos:

Parágrafo 1* - Na zona de uso Z-7.001, nos lotes que te

abam doado para o Patrimanio Pablico Municipal parte de sua Etna

para execução de melhoramentos viLtrioe é permitida a aplicação

do coeficiente de aproveitamento com base na área do lote ante-

rior a essa doação.
COO. 0597
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Paragrafo 22 -É permitida a ampliação do coeficiente de

aproveitazae-- nto referente h. parte da arca doada de 0,8 para 1,2.

Artigo 29 -O quadro 8.1, anexo Lei 9.300, de 18 de a-

gosto de 1981, que fixa os perímetros da zona de uso Z-7.001, pa

ea a ter a seguinte redação: (Este o substitutivo, daqui para

frente)

Z-7.001 começa na confluam:ia da Rua Porto Real com a

Estrada '0D*, segue pela Estrada *D“, Estrada Sem Acme, Estrada

*T0 , Eetrada Sem Nome, Estrada "N", Estrada do Piseego, Estrada

dos Monos, Estrada dos Coqueiros, Estrada NT* e Rua Sinzaburo

Mizutani, Rua Itaana, Rua Pedroso Feliciano * Rua Tomé Alvares de

Castro, Rua Agrimensor Sugaia, Rua Sabido Ingelo, Carrego Exis-

tente e segmentos 3'4 1 4. 5, 5-•6 9 6.••79 7-89 Limites do conjunto

Itaquera I e II, Carrego Laàeado, propriedade da COHAB...tx daqui

para a frente esta igual.

Vou dar a palavra ao nobre Vereador, que esta aqui pre-

sente, para ele acrescer.

O SR. ADUAM DIOGO - Toda vez que ee fala de mudança de

zoneamento ou de coneltlidação, existe uma, pr3ocupação muito gran
CÓD. 0597
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de para ver se não está embutido nenhum processo de contrabando

de alguma coisa emito' e&ria e ta14 Neste caso * queria deixar bem

claro o seguinte: a lei estadual foi feita dei conformidade dom a

lei municipal,. Ocorre que existe diverg8ncia em relação a =a

dral uma quadra onde a legislação estadual. * que foi criada e cri u

a Zona Industrial* existe divergenoia em relação ao Município.

Entâ.Po t e para acertar a situação dessa quadra que a le-

gislação municipal è. epoca né.Inu previa e que a legislação estad

previu e legalizou. Essa El a questão. Então* foi criada =a zona

insigustrial recentemente... quer dizer * havia sido criada * há 10

anos atrás* =a nona industrial a nível municipal* projeto do v4

evjreador Avanir Duran Galhardo. Depois de 10 que se passaram* o D

putado Roberto Gomes conseguiu aprovar na Asseiableia Legislati

a crie.ção da zona estadual * do zoneamento estadual para a criar

da zona de caráter altamente restritivo.

Nessas duas legislaçães * existiu uma diferença de uma

quadra* uma qui.ra ficou fora* ficou em desconformidade. Então * e

se projeto de lei visa, corrigir essa divergancial fazer =a con-

formidade, um acerto * um ajuste entre a legielação estadual e a

legialação municipal.
CÓD. 0597
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•	 Diga-se de passagem que essa ruar qual a gente ester-

referindo * já tem todas 'as indústrias instaladas, elas já estão •

instaladas, Agora, a *questão e que precisa acertar o 4viário de.

Ga ruazinha, Por isso que precisa kaver a doação de parte dos

lotes para o Patrimanio Pátlico Municipal * 'para ser incorparado

ao patrimbn` io para ter um viário compatível com a zona industri:

Esse projeto vem agregado a outros projetos para aoert.

o 1d/trio* ai os proiriettfrios doariam para a Prefeitura parte de

seus lotes para acertar a questão do potencial construtivo e a-

cortar cena quadra.	 • ' "

En' tão, dentro de =a encane tfrea. =a enorme área, uma

quadra ficou fora da legielação municipal. En.tão, visa corrigir

essa diferença.

bra Ribeirol- E o substituti

vo da Comissão de Justiça?

9.21.....MEMZOLO - idautico, alto entendi.

al"." — Sou a ~teta Nozmal da Secretaria de
CÓD. 0597



àt.:~1

RODÍZIO

C13 1*

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL..0.,44..)  ge)._	 1.3

-TAQUIGRAFIA-	 'e 19_

GRAFO 1	 SESSÃO	 DATA	 O R A PR	 ?	 _

0906.93

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA O R AL PR 	l I 0.1tc% ARI.E 	

Monteiro

Planejamento. Em relagâ.Po ao artigo segundo, 'á exatamente isso que

o Vereador afirmou, 4.simplesaterrte tia ajuste com a legielação

taduál da =Po Em relação ao artigo primeiro, a Secretaria txim a,

apresentar algumas ponderag8es.

realidade, nc4 )* estaria dando dada nova redação ao ar-

tigo 24 e sim ao artigo. 224 O artigo 24 inclui logradouros no :lua

dro d: 	 o artigo 22 trata eoble o recuo adicional pa-

ra vias com largura inferior ?a exigida para implantação de deter-

minados usos. Na realidade,. case artigo 22 jet 4 um benefício- e u-

ma flexibilIdadet proposta pela legislação para permitir a 47111an.

tagão de unos industriais n=a zon4que ,e de predominanála induz:

quase que exolueivamente industrial. Entãoi permite a vias

com largura inferior a 18, inferior a 10, a implantação desses u-

sos, desde que seja acrescido um recuo adicional, Isso já 4 pre-

visto na. 2.egislação para outras eventualidades.. .

No caso da Z-7, a quesfio foi feitaf'de fo=a quees com o

tempo se pudesse ter um loteamento com larguras de ruas compatível

com o uso previsto para a zona» Essa hipStese da doação, da incor

poragão do coeficiente para o lote que doou é-prevista para casos

de melhoramentos viários pprovados por leiw lie até caso, os molho.».
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ramentos não. seriam aprovados por lei. Tambfrut al incorreria ta—
vez nuca problema jurldico

J.

Z, finalmente, em relação a ampliar, ~sentar o coefi~

Ciente de 0,8 pura, 1,2, tecnioamente incompatível com 2130123~

o objetivo da zona porque Z-7 •S =a zona que est& !muito priSzásaa

da zona rural e ela jEt foi prevista pra ser =a zona industrial,

mae coza un adensamento baixo e preservando ae questSea ambientaie

Deesa forem* 4 prevista =a taxa de 40, = coeficiente de 80,

0,8, e inoluelve se pede =a arborizaçaV de 40 da ãrea., Então,

no caso, conceder coeficiente 1,2 para ou lotes que catão fazend.

-essa dona iria criar uni conflito em toda a zona de uso o que,

se fosse o caso, haveria neceeeidaddi de fazer ug estudo maio fs1

bal.

O111,..a...11252M — Sou Uh Botura, do Instituto de

ganharia, O que =Se realmerte lamentamoa não tornou tido dadoe

nobre o projeto anteN.Inclueive mais um dado, para a gente pode

estudar prol~nte. Mau a estancia deusa lateração 4 =a soa

eia elogiztvel porque ela est& cobrando do beneficiírio uma taxa

de contribuição à Cidade, a Cidade não vul precisar deaaprppriar,

não vai. precisar pagar do seu 'bolso .a demoropria.gão Para fazer
CÓD. 0597
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sistema viário. É isso que ncis estamoe pregandozque Iodo

melhoramento seja . oneroso.- Ao Vereador já tivemos algumas diver-

',' Oxlia, parabéns. Rosa 'idéia, em prindpio, o InstitUto de age-
.

~ria aproVa e gostá,ria de estudar consigo mais profundamente

para ver co realmente atitt nos manifetztarezaos por eso.rito.. Obrie;a-

do,

A SRA, pingam pula18 Cobra Ribeir0) - A Meia 61 Dal.

Botara é una ideia boa. Essas entidades *, o Instituto de 'Engenha.-

ria, todas as entidades que a gente convoca para as andigncias

páblicas, era bom que fosse acompanhado de ura ligeiro parecer a

respeito dos projetos no Gd como esti aqui * 1; assira que o 2~:z

senhor recebe, não it Dr. Botu:ru? É sá assim. fluo para todo mwado,

para todo =Ido vai o comum, mas para as entidades. " pois não,

p sa.,„pals pOTURA‘ Vereadorap zeu já comainiosi a senho

raie cabem os demais Veinadorespore existe uca conviinio de colabo

raça técnica entre o Instituto de Engenharãa e esta Casa, cem 8-

nas e nos propomos a colocar nossos profissionais a estudar os

assuntos.
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baliieliele~~ Quer dizer, ao ao tramitar o processo, antes de

le vir para audiencia páblica, nos fosse dado essa condi gção de poder co

laborar, na viramos aqui, diacutirlanoa. Então, quer dizer, é sé usar

o protocolo, Não, não e protocolo. Existe um convgnio m

que já tem quatzt ou cinco anos, e estaremos 2t dispoaição da Casa a

qualquer momento,

O SR.ADRIANO D/CGO - Arquiteto Zenhinha com a palavra. Sé um mo-

mentirão,

• A gRA.zuvag ecoas. iamIto Ela quer falar ao novo. Pode falara

rala de uma vez*

A SIM..	 •	 ,•— É 05 para complementar pelo que disse o

Dr. Botara. O parecer do Instituto dO Engeztharia em zela fgão a melhoria

ou melhoismentos viárloa„ a observação da Secretaria è simplesmente na
• redação

precisão da ~MOI, No caso, está atendi) concedido um beneficio

para melhoramentos viários E o que se prev§ atualMente são leis de Me-

MMEEDIIM21~1733111 lhoramentos viÁrioe. Ou seja, melhoramea

tos viários aprovados por lei. E não assim a partir de uma. iniciativa . do

proprietário ou de uma arSlise técnica apenas. Seria issot

4.§Air",90M,2EERO - A senhora falou da rm.ulangta ao arti-

go 24 para o 224

A SRA4	 -0 Sim, porque o 24 trata sobro a inolusão d;

corredores, no 'quadro 83 90114 E o 22 trata sobre o recuo adicional

na Z7(?)z.

gRk zgze2 corsm, /1113E_IRO - Deixa falar o arquito agora, e de--

CÓD. 0597
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poio o senhor volta. Aqui 2158 não teme pressa

~allaa - Meu nome é Joeé Carlos Gomes, arq,uiteto, asno-

apor da Bancada do PT. .Primeiro, isso é um projeto de lei e se aprova-

do vim lei e não hã problema COM rola •çío a previeão atual. Hoje azia-

te previsão na leepislação de que se hã melhoramento viário aprovado por

lei, e o proprietário do imóvel doar, ele pode conaiderar a afeei doada

para o compto do coeficiente de• aproveitamento. O que o projeto faz é

equiparar esse beneficito a essa previsão, que j. 	 no projeto de

lei 10.015,. quando o proprietário, para implantar e indastria é obriga.-

do a doar vma faixa do seu terreno para que a rua tenha a largura neces

aária, prevista ea lei. Então, 26 catei equiparando as duas colgas. Se.

uma lei já decidiu que para implantação da indistria neceseário que a

largura da rua tenha 12 metros, e se procurrar incentivar a implantação

de , industrias nessa zona, 6 naturalmente um beneficio ao proprietário

que ele doe, que ele implante sua indastria, mas que considere isso no

cálculo de aProveitarnento. E acho que kouve interpretação errada da co

lega da Semzp2a. Talvez a leitura, O que ee pretende não i; pausar o coe

ficiente do lote todo para 1, mas que se considere apenas a parcela

remanescente do lote em o,8, con.tiaxua 0,8. Sã a faixa que vai ser dos-

da é que será computada com 1,2. Errtão, não é- o lote todo. que terá coe

ficiente 42,4 É e6 a parcela que foi doada, ao longo da via para garan-

tir largura adequada, que vai ser considerada com coeficiente 112.

Então, não vai haver adzotao considerável de área. Mas uza estimulo pa

ra ocapaçáo. da zona industrial, que emito pouco ocupada hoje.

A sRAItzttun COBRA R_nrgno — Deixa o DrI Bobara falar. Ele leva

teu a mão primeiro.
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O SR•130nRA Eu *nitrido quo o aumento do potencial isobre a fai-

m doada 4 uma fOrma de inienizar a deeapropriação ‘ EntEo f vejo o poder

piblico ter de pagar a dezaaprrrpriagão efuso pequeno acr4oeino o a Xrea 4
,

poinena, uma riaza do thaterrexto• Quer.dizer, a :maior parte do terreno

não serã beneficiada•É uma faixa de traia ou quatro metros que 4 peia ex

tendi°. 120 vai daro itrea de construir a maior, nao vai !nadar o

quilíbrio do adeoamento a regifío• 11114~~111~~gekbewil~
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Essa ideia 4 ma exemplo. Se a Prefeitura não precisar desa-

propriar, não precisar pagar a desapropriação, satã toa roma de me-
....	 ,,	 •

lhorar a Cidade. ilão adianta os plantonistas do poder quererem se ilau

dir que não vai precisar desapropriar. Vai precaisar desapropriar e

muito. A Cidade atS será organizada quando se tiver a coragem de dual-...

propriar. Agora, o que sS procieo apagar. Por que não se paga", não

se desapropria. Ou' então, se inventa una obra muito mais cara. O td.

nel inventado na época do Jinio sob o Rio Pinheiros foi para não

gar desapropriação, em compenzaçãor o cu.sto da obra foi algumas vezes

maior,

A preocUPação que eu eempre tenho com as donties espontâneas

para alargar vias, é que não há uma exigencia das ruas transversais e

das ruas onde desemboca aquela que será alargado,. Is vezes pegamos u-

ma rua de largura pequena e, por doação espontinea, passa a ter a

largura exigida pela lei. São comuns as doaçiies espontre:leas para vala

rizaremi terreno o az vielas.que não t&n condiçaes de receber o fluxo

que 4 organizado para aquela rua. entrada 4 pequena, o meio 4 gran-

de e a eafda pequenaã.. No conj‘mto, isoladaraente 9 4 preocupa.: Na eme%

ca, essa regra deve ser praticada,,

O SR ADRIANO DIOGO - Eu gostaria de fazer uma observação:Lia

Pa-
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Mento que a Secretaria do Planejamento esteja tão mal assessorada, poz

que na verdade essa lei nasceu dentro da Secretai Municipal do Plane

jamento; Quando .a lei 'municipal foi criada, e ax :foi , consolidada a 2.e-

gislaçãk> estadual, foi feita de comum Acordo. .

Ocorre que o 'secretário MunitrIpa3. do Planejamento, no ara' de

querer tomar conta da idgia, porque diz , que ele vai criar um polo in-

dustrial, um polo °contado° na ,zona industrial * coisa que ele .não pre-

cisa criar, porque j& est& tudo criado, rui precisa do ajuste entre a

legislação municipal e a legialação estadual. Estamos corrigindo. As

propostas que estacaoa trazendo ' para a legislação, que , a assessoria de

SENCPIJ‘ -est& dizendo que .iniciativa de vereador, foi proposta da prt4-

pria SEMPIA.

I, SRA Ztling RIBEIRO  - Acho que o Vereador quis dizer o se-

guinte, não IS que esteja-mal assessorada. O senhor esta taofendendo o

assessor. Est& ma informada coa relação 11 origem.

O SR .AD1aANO,DIOGO - Ett não quis ser indelicado...

A SRA 	 - Gostaria de fazer una conside-

ração ao que ele afirmou. nossa manifestação foi em relação ao arti-
CCM. 0597 •
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go 2 que fez ' ajuste ao pedmetro, az qual não temos nada a oporéDe

fato foi, simplesmente 'tornar Campai-Nal com a leglalação estadual.

LIBAJULAIÉ_COBRA, RIBEIRO voa colOcau isso mito bem.

O SR RoBrirrojCOSIISTZ — Sou assessor da Comiasão de

ca Urbana ,Quero apenas colocar que, quanto adequação das disposid

es immicipais face á ,legialação estadual, existe tamb4m a adequação

da tires de proteção ambiental, (Fe faz parte daquela região. Tanto te•	 .•

elm, que na legislatura passada, o Vereador Fausto Tomas de lima apre

sentou um projeto diminuindo a ertrea 27.0001, passando uma parte da

rea de Z7 para iht lirea de Z8 1000, para adequar a =a legislação ao-
.	 -	 •	 .
tadual, proposta pelo Deputado live:adro Meequita.,

O SR Amaço DIOGO Jot que ê' necessário explicar tudoana nta

dida em que as, pessoas no se informo para falar, quero dizer que foi

aprovado um polvo industrial ecolitigico.. Qual 4 a sua caractedstica?

Preservar a /rata do Cama, criada por legialação estadual pelo mesmo.

Deputado que aprovou a lei industrial. Então existia uMa reaerva,

CÓD. 0597
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quer era uma propriedade da Cabal, * .:foi transformada, mi ãrea de . prefação•	 .
ambiental estadual * por legislação estadual * e o perímetro da zona , Indu

tini rigorosamente fora da ã.rea de ;a:e proteçrto ambiental e rigorsaau

mente fora de &reá° que necessitam Cortes e aterros elevadosa. Então * /*o

delimitada. uma ãrea de menor poesançal que a legislação municipal/ Oco

re que nesta quadra e e& nesta quadra * onde . já, havia Implantação de imo

dítstriEw * havia uma diecrep gincia. Inolusive tem um outro projeto de um

outro Vereador aumentando de forma abourda a zona Industrial invadindo

zona dl proteção ambiental * na mesma região * no meamo lugar. Existe ne

ta Casa um projeto tramitando aumentando a zona Industrial.

Então * eu queria convidar	 ee presidente pubese cotar

presente	 vai haver um eeminãrlo dia 19 de 3W0101 com a presença do

Secretário do Meloamblente* Edson ?maré — foi a pessoa que mais ;3e

aprofundou no estado da implantação do distrito industrial * Perque hã

35 anos* na Cidade de São Paulo não tem MB autorização parida/binação

de distritos industriais; desde Santo Amaro * numa male: Drtão * havia um

projeto do Evandro Mesquita que cortava por dentro (palavra ininteligíve”

Então * foi regulamentada a ata(?) 'do carne' (?) e 'foi feita uma zona In. -

trica rigorosamente *. Inclusive* levando em conaideração todas as ragiges

de alta dectlividade* qa.s itirpl.ioávam em cortes e aterros.

Então* eu queria pedira para a aseeasorla da Casa l que tem

uma influãn' aia grande nos Votos doe Vereadores * que também sie informae,,,

a respeito das coisas que estão acontecendo.. Porque saaãe a gente faz g

legialaçái) de ajuste com um tremendo de um criterio: A senhora ve que a;,-,

redação das ruas foi estudada milinetricamente * .nats .'o foi uma coisa aleat&

ria. Agora* essa rua que 3258 estamos nos referindo .ual it a realidade?'
CÓD. 0597
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Existem as indústrias, 6 uma ruazinha estreita, ela está fora do perime.

tro da legielaçãt') municiPal, mas est& dentro da legislação estadual, não

é invadir'a mata do Carito	 porque lá inclusive a Cohab queria até fa-.
ser conjuntos shabitacionals; uma loucura toda, que hoje tarde incluel

ve tem uma reunião com o Dopava para transformar aquilo num parque nnati-

cipal que inclue toda a érea de preservação ambiental. Inclusive, o que

e parque' ecológico? Porque é parque ecológico? Porque todas as indUstria,

• do grupo dois estão proibidas de terem instaladas. Quais'sío as Indástri: a

do grupo doia? As d.derurgiae, as indústrias eti papel, as indiastrias de

alimento,. que impliquem na alteraçãip da qualidade doa refluentee liquido

En 'tão,- et altamente restritivo, exatamente para cospatibilizar com as &remia.

Porque alem da mata de proteção da mata do Carmo, foi criada uma outra à

érea de proteção ambiental que a do 'gastem:4 que é o remanescente da

1, :ta Atlendrica que tem a Sudeste e a Norte, mas de propriedade estadual,

então não tem tanto problema.

Então, todas eseas questarea foram rigorosamente estudadae e

:•• - sedas com a Sempla, com a SEoretaria Estedual do Maioambiente para

•• e não houvesse nenhuma discrepe:tola e para que não se destratem a re-

ão. Agora, eevidente, depois de 35 anos a região 6 a maior, porque Ita.

• Ferraz, Susan°, Mogi, todas tem autorização, Guarulhos, Cambio% to- .

• En 'tio, a Zona Leste é o uande dormitório da Cidade de São Paulo. As

•essoas se deslocam troe a quatro horas para atingir outros immiolpios,

São Paulo estava congelado. Então, isso foi quebrado. Eexiste a posei.

•ilidade de implantação de uma zona isidustrial para 70.000 empregos dire-

o, desde que tudo isso seja levado em consideração. Essas coisas foram

•citas com aseeesoria da Cetesb, da Secretaria estadual do Meioambientet

CÓD. 0597
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todos os 6rgãos estaduais e municipais foram lnrridos e consultados para

que não houvesse nenbana desiquIlibrio da natureza e da condição da vida

da população da regiam' Inclusive as nascentes de todos os rios foram

preservadas. MCI=== ======
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por exemplo, lá perto da zona industrial tem uma colonia japonesa

que tem ia criação de carpas coa SB nascentes. Todas as naec

foram preservadas. Então o perímetro está fora das nascentes, 46

pegas os contrafortes da fisiografia que impliquem em zonas de

tratamento de esgotos. Isso foi um trabalho que fizemos durante

4 anos para acertar a legislação estadual. Acertada a legislação

estadual, precisa fazer ~ma alguns ajustes na 1egle1açru3 

rennni

cipal. Ninar" quer romper nada, inclusive para deixar bem ol ar

quero ingpakting repetir, a legislação, a zona estadual d menor *e

a zona municipal. Muito obrigado.

A. SRA PRESIDENTE (Zulaiâ Cobra Ribeiro) 4. Estamos

encerrando a disoussão e esse projeto volta no dia 25 de junho,

?te 10 h, para segunda discussão. Vamos partir para outro procesèo:

É o 180/93, do Vereador AvanirDuran Galhardo, que diepae sobre

alteração da zona de uno Z-8-100/1, Z8-100/2, Z8-100/3, Z8-100/ ,

Z8-100/5, relator Bruno Feder. Justificativa:: Viabilizar a

construção de moradias e lotes populares nas clIaracistn zonas

face à carência de moradias na Cidade, em especial na zona lest1

A Comiseão de Justiça tç pela legalidade, com apresentação de

substitutivo apenas para dar melhor t‘caica redacional legislagv

a

e.
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Embora a redação da justificativa faça supor que o autor preten-

deria alterar as normas de uso e ocupação apenas para as áreas

da 7.-100 9 situado na zona leste, levamos em consideração, nesse

pré-eatudo, a redação do projeto de lei, segundo o qual a propo-

eição dispãe sobre todas as zonas Z8-100, independentemente de

sua localização. Segundo, no art, 1Q do projeto ].-.se que ficam

permitidas a constração de conjuntos habitacionais do tipo R19

R2 9 R3. Pela legislação em vigor, R1 e R2 não são tipos de

conjunto habitacional. Interpretemos essa expressão, como ficam

permitidas as categorias de R1, R2 e R3. O art. 20 do projeto

se refere à taxa de ocupação de até 4 vezes a érea, visto que

isso 4 impossível pela própria definido da taxa de ocupa034o

interpretamos essa expressão com coeficiente de aproveitamento

de até 4 vezes a érea de lote * As normas em vigor e o PI, 180/93

como a propositura só se reporta ao uso residencial, 4 somente

quanto a este uso que vai ser enfocada a presente análise.

Primeirg, as 28.100 foram criadas em 72 9 e pela lei 7.805 com

perímetros coeficientes com delimitação da zona rual da época.

Entretanto °apearia' etrosde parcelamento de uso e ocupação nessas

regraes só foram definidos em 198& através da Lei 9.300 9 com

a1teração:3 poetcrioroc i Ui 9.412/81.
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Vou ficar no projeto e voos vão discutir isso porqu

eu não /ou ficar discutindo tudo não. Então o projeto do Avanir

Duram Galhardo diz respeito à permissão para que a taxa de ocu-

pação precica ser de até 4 vezes a área, respeitadas as posturas

municipais. Poderão, também, no art. 3 2 , viabilizados lotes

populares com metragem mínima de 125 m
2
, respeitadas as posturas

municipais.

CÓD. 0597
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A :notificativa está aqui. Passou na Comissão de Justiça e e pela lega-

/idade e colocaram un enbstitutivo que fala a mesma coisa. A. matéria

está em discussão. O relator e o Vereador Bruno Feder. Quem quiser fa-

zer uso da palavra, sc!,' se não entenderam nada.

A Sra. 	 -,(SEMPLA) Esse enquadramento

gene/rico, essa alteração gen4rica de todas as zonas 1:70.8 tampara pe

missão da conjuntos babitacionalemeemo resideneias unifamiliares de

lotes de 125 metros quadrados vai ter efeitos oautetrOkiooe para o mu.

nidpio tanto sób o ponto de vista de custos sociais que vai permitir

tua adensamento em (troas ma infra-estrutura tanto quanto sobre as vos-

taco ambientais, por exemplo, para vuotto terem urna ideia estard sendo

pemmitida a construção de predios com coeficiente quatro vezes a área

do terreno, na Serra de Cantareira, área de proteção doe mananciais e

coisas assim semelhantes, gema uma preocupação do ponto de vista da

geotecnia, das questaes ambientais e em especial vai ser uma grande es-

peculação, porque a zona nove que a nossa franja periférica antes da

zona rural permite coeficiente um e aqui ele vai estar permitindo coe-

ficiente quatro e indiscriminadamente.

O Srt Jose Carlos Gome  -(Sindicato doe Arquitetos do Estad.

de São Paulo), &mu projeto 4 um abwardo não tem qualquer condição de
CóD. 0597
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•

prosperar, é = absurdo,

O Sr? Luiz Célio Botura (Instituto de Engenharia) - Mesmo

que esse projeto enquadrasse no nosso pensamento, a gente seria contra

porque ele realmente eft tua projeto inconsequente, desculpa a franqueza.

A SRA.•PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro) - Mais alguém deseja

fazer uso da palavra ? El.e volta também no dia Oct 25. Então, vamos

encerrar a discussão e vamos partir para o Processo 193 1 do Vereador

Bruno leder, Avenida Indiamipolis, passa de logradouro palico perten-

cente ao corredor de uso especial 7.4 CEL-19 para Z-8 CR3 do quadro

84 da Lei Especial z.8 cia-1v para Z8 CR3 844 da Lei 9.411, relator

Tereza lajolo ? Vou ler o projeto que curtinho. A justificativa é a

seguinte: • A presente proposta se Japão pela prOpria realidade * a Av.

IndiancSpo/le atualmente e um corredor de uso especial, que por sua

classificação já permite a instalação de inúmera° empresas prestadoras

de serviços ? Entretanto, tal permissão ainda não atende ima necessidades

da população residente nas imediaçaes poeto que pequenos estabelecimen-

tos comericias de grande interesse doe moradores não podem ali operar.

Tal fato causa imtmeros transtornos pois os consumidores tela que se das

locar para outros bairros para adquirir os bens neceesárioe dependendo

de condução, o que acarreta disperdicio de tempo e de dinheiro,A pro-

• • -..	 .;	 •	 r.	 - •	 .•N".	 Z./ ;411	 • ".3	 111r1;••	 • ""	 :e	 o	 o • 	cie e p a •
CO.A59
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facilitar& " eobremaneiraz o cotidiano daqueles moradores coa a

permissão rpars, inetalação de farmácias, restaurantes * loja de cal

gados, vestuário, materiais de construção, euprimentos para informá-
5
1

, Bom, vamos lá, a Comissão de Justiça è pela legali-

çanzurticatescolas, papx . pape.larias, galeria de artes e outras.

,
dado. A nobre Vereadora Tereza Lajolo è a relatora do ~processo.

A paavra está franqueada aos interessados.

A SRA. NORMA	 -Ea sou da Secretaria do Plane-

jamento o Liou arquiteta. Procurarei ser brava ti esta proposta, a av.

Indiarápolle atravessa moa zona de uso 	 e O Corredor, Z-89 CR-I(?),

de fato, é o mais adequado, porque ele libera 'alguns usos compativeis

como uso residencial. No caso 'do Corredor Z-8, KR-3 (?), como já -

falamos anteriormente libera usos e aproveitamentos, coeficiente. .Ele

tem o mesmo aproveitamento da zona de uso z-4, ou ousa seja, estão •

permitidos no apenas os usos citados como qualquer , outto uso, com a

exceção do uso de. oficinas, o o coeficiente seria de 4. Então" ip basta.

Imaginar um terreno de mil metros quadrados, com um préclio.de 4 'ali ra0--

troe quadrados, lindeiras, a uma Zona de uso Z-l.. Isso vai agravar ain-.

da mais os conflitos que já existem na cidade em relação ao aram zonea4

mento. Então, née já tivemos presentes aqui na manhã de hoje algumas

opeesoas co quel~do, pozwat azistia unui. dl:areava de;aolat.-~e.uto, uma
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incompatibilidade com uso residencial. A partir do momento que você

tiver uma zona de uso Z-4 do lado de luza zona de uso estritamente re-

sidencial esse problema será ainda mais sério.

SRA. PRESIDENTE (Zulaiê Cobra Ribeiro) - Maio al-

guéri deseja fazer uso da palavra ?
~ince

O SR. mann COIMBRA 	 - No caso da Av. Indianápollis
•

(?), ect de len lado tem Z-2 e de outro lado 	 apesar que a maioria

Z-l. Bem, no caso ai a gente considerou a possibilidade de, ao invés

~eude passar da Z-8, CR-3, a gente panizz passaria para Z-8, Cri-2. Á di-
2501R

ferença tez entre esses corredores, no caso aí, 4 que o CR-3, como a

Arquiteta. Norma falou, ele é muito amplo, as possibilidades de coefi-
4!.11~

ciente de aproveitamento e de ocupação do mata lote, de forma que vai

haver realmente um adensamento prejudicial, além das atividadea. Man
~N.

no caso de eer CR-2 não =c ocorrem esses problemas. Aléza do que, em

CR-1, é permitido,por exemplo, agências bano:Irias e não 6 permitido pe-

queno comércio, pequenas artiamt atividades comerciais. Então, é até um

critério que a gente não consegue entender muito, porque é permitido

uma coisa, como uma agência bancaria, que também demanda um certo trá-

fego e conflitos, e não é permitido pequenos comeréios. Por isso que

a gente fez a proposta para passar para CR-2.

CÓD. 0597
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A SEL.	 Zulaia Cobra Ribeiro} Mais

alga= deseja fazer uso da palavra ? (Panes) B0m, vamos encerrar is-

so aqui e vamos passar para o 'premiam dia 25 1pois já e meio dia jã.

*Vamos lã, Processo ne 170, do Vereador Paulo Sobay-

ashi l que altera o diepos no § 22 do art. 27 da Lei 8.328, de 2 de

dezembro de 75 # que disp% sobre o parcelamento, uso e ocupação do

solo no Miniicipio # nas zonas do usos especiais =ic - 2-8, cria

novas zonas de uso, amplia zonas existentes, O relatora o Vereador

Paria Tatua,

A justificativa è que o caput ao art. 27 da Lei Mu-

nicipal 8.328 # determina a prolbiçru) de lia~ serem instalados

novos postos de serviços e 3:i lava rápidos de veiculos a =a distan-

cia mínima de 500 e 300 metros #um doo outros, respectivamente -

de 500 e 300 respectivamente nas zonas de uso Z-2 e

alie~~111ffillifflUEMPIIIIINIffiffeirimeee~pue~ill

COD. 0597
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Sem duvida o objetivo do legislador ao instituir a pro

lição foi o de evitar que ocorressem transtoraos ao transito nessas

feridas zonas de uso, o que comumente se dit, em particular nas chamad

épocas de pr.-alta de prego de combustíveis, qu.anclo os consumidores.

acorrem em massa aos eetabelcimentos comerciais para encher os tanque

dos veículos automotoresi,

Itntretanto o parágrafo 22 abriu diversas exceçõee posel

bilitando a aprovação de projetos e a instalação de postos em raio

ferior a 500 e 300 metros nessas zonas de uso, desde que os

estabelecimentos estejam separados entre si por via expressa, via art.

rial de primeira categoria, ferrovia ou curso d i égua não contido em h,

galeria.

Com o vertiginoso crescimento da Cidade de São Paulo

inámeraas avenidas foram e devem ser constraídas interligando as regi

metropolitanas e dando maior vazão ao crescente fluxo de velculOs.

Oco= que essas art.érias muitas vazasse= os postos

de abastecimento existentes ou a serem construidos, ZOE ficarâo' desl

cados doe centros das avenidas obrigando os usuários a desviarem suas

rota para caminhos eecundários causando injustificados transtornos ao

ME maior gasto de combustível e aumento da poluição.

O acréscimo ora proposto ao artigo 22 e artigo 27, p

vendo a possibilidade de serem implantados novos postos quando oco rrexf

a GIM separação por avenida . de mãos opostas de direção, separadas por

1~1112011~11 canteiro centraal, além de preservar e reforçar o
CÓD. 0597
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ao
espírito da lei de não congestionar o trânsito local ainda vem EIS en-

contro Zdesses tópicos anunciados somando, ou seja, facilita a vida

dos motoristas que se deslocam de casa para o trabalho e vice-versa,

evita desperdício e reduz a poluição.

Em outras palavras, aperfeiçoa a norma já existente au-

mentando o conforto e a comodidade da população, sem perder a .... -

(pausa)- não sei o quô, de vista o aspecto edilicio da lei que an-

tes de se prestar ao cerceamento da livre concorrência geradora de

Num riqueza e novos empregos deve se ater apenas a pontos urbanís
ticos sem quaisquer conotações de interesse corporativo.".

Bom* esse projeto de lei a= Comissão de Justiça ma

dou um relatório porque... É parecer ou é relatório ? -(pausa) -

1

(resposta fora do microfone)- 1",ão conseguiu, não é ? Niorum. Entã

mandou pela legalidade. A matéria está em discussão.

vação a respeito de que do ponto de vista técnico avenidas de mãos

opostas de direção separadas por ME= canteiro central têm o me

mo significado de via arterial de primeira categoria. Então nós ape

nas não vemos a necessidade de acrescentar essa expressão no corpo d

lei.

O SR. 	 - Mas o projeto em si ?

Como é ? Tanto faz como fez. -(aparte foraa do microfone)- Se eu

bem entendi está enfocando al no aspecto dos postos de serviço e na
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minha concepção já é permitido isso desde que se faça uma XI= opera-

ção interligada. Vamos dizer: para que generalizar se podemos resol-

ver pontualmente, ~Usado urbaffsticamente esse uso através de uma

operação interligada a diferença que tem é que pela operação interlffl

gada alguns desprovidos terão caasa, e da maneira que está os lotes

de valorização normal, então nOs mantemos aquela posição do Instituto

da -Rngenharian de que essas alterações são onerosas, e nesse caso es-

pecifico há possibilidade de enquadrar em operações interligadas.

(?)
O SR. LUIZ Mn:4)Ni° CAVALARI - Advogado - É s6 um esola

recimento a respeito de gmg ï se essa operação interligada poderia

permitir a instalação de postos em qualquer região.

CÓD. 0597
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A operação interligada a Unica lei existente em São Paulo, ge-

nérica, aplicada na cidade inteira, que requer um estudo ttrbani.

tico. Se acompanhado de um estudo urbanistico, analisado as can-

seqüáncias e os impactos, ela poderà ser aprovada. Eu digoen

zona que não é conforme, se pode alterar coa alieração interliga

da; numa zona conforme, é, conforme, a lei já está conforme.

Tudo que é proibido pelo zoneamento, analisado por uma operação

interligada, a operação interligada é uma lei de exceção ao zone;

mento, ao uno e ocupagai'D. Então, por ser uma lei de exceção ao

zoneamento, pedindo operação interligada para fazer posto de se

viços para abastecimento, ela poderá ser aprovada.

O SR.  - Eu queria fazer um esolarealmen

to que é o seguinte. Como advogado, eu sei que a senhora tamb%

é advogada, a gente luta muitas vezes pela inconstitucionalidade

da lei. Nesse caso, o meu eacritério tem viirlos clientes, e esse,

clientes querem conseguir instalar postos de gasolina e não con.

seguem. Por que? Esse artigo 27 que foi colocado nessa lei,

ele não diz nada com a lei. É uma lei edilicia, e o artigo tem u

ma conotação econamica. 'louve provavelmente na época, em 75, um
CÓD. 0597
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forte lobby para proibir a instalação de postos na zona Z-2, a

=a distância de 500 metros um do outro; e nas zonas Z-3,

uma distância de 300 metros. Logo, se ve que a preocupação 6

edilicia, muito menos há, preocupação de segurança que muitas v

• seu a prefeitura sustenta. Vamos dizer, no caso de explosão de

um posto que está a 300 metros, ou a 500 metros, a expio 45à.0 seri

igual. Porque não existe cidadão de segunda categoria. O cidadão

da Zona Z-3 tem o mesmo valor de cidadão da zona Z-2. Na realida-

de o que ocorre é que e:zona Z-2 est-& mais prexima do centro,

é uma étrea onde existo um volume maior de movimento de veículos,

Portanto os postos tem uma vendagem maior e vale mais. Houve , um

cartel muito grande em 75 para proibir a inatalação de postos no.

eas zonas e valorizar os pontos comercial°. E veja-se que na

zona Z-2 9 que e uma zona conforme, quer dizer, e permitida a ma

insta3.ação de postos, foi criada essa rrestrição e se abriram

várias excegZes. 'Por exemplo, se houver, um cOrrego canalizados.

a distância nazu:' n precisa ser respeitada, um posto pode ser -em

frente ao outro; se houver uma via férrea, também não precisa

respeitar; se houver uma via arterial de primeira categoria, tam-

berr não" precisa respeitar. Quer dizer, a preocupação não 6 de
.O(20.0597.-.
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/parança, a preocupação e meramente econamica e visa coibir a con-l'
-	 '.6;	 •

corremcia. Na minha opin 'ião eu acho que peclea acabar isso: de

fazer cartéis, de beneficiar grupos, Porque se desaparecer a pro

bição dos 500 metros, na vamos ter vtlrias ~8mm. Estou falan-

do isso porque estou lutando, porque em alguns processos, em al-

guns mandadotide segurança muitas vezes há um insucesso, porque
4

o Judiciário aprecia a ïetra fria da lei. SO que existe o seguio-J
rz.-

tej: a meetiçã.o dos 500 metros não foi regulamentada. Ela está

serida numa lei que trata de várias coisas, tem 600 artigos e de

repente o artigo 27 fala que 500 metros não pode. Não tem nada

a ver, não condiz com a lei. E ela como não foi regulamentada,

nesse artigo, a SEHAB adota critOrios subjetivos. Eu tenho seis

ou sete casos diferenciatdos. Como é que se conta os 500 metros?

Em raio? Partindo do centro do terreno, da beirada do terreno?

Se 'conta de rua a rua? Esse ponto de início de contagem não é

definido. Eu não vou acusar porque eu não tenho pronsx, mas isso

gera ftworecimentos que 'são no mínimo estranhos. Porque ora se

conta em raio do centro do terreno, ora se conta da borda do ter-

reno, ora para deslocar esse raio do centro do terreno basta o

interessado adquirir um outro lote contíguo para mudar o eixo do 
Cós. 0597
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terreno,. Quer dizer, 6 uma lei que não tem nada a ver e não can.

• :diz :com p-espirito . do Ç6digo de Zoneamento. Então, eu acho que O

'Vereador Paulo goba,yashi" com todo o' respeito porque ele não

está presente, está ate timido no projeto de lei O projeto não

deveria dizer e6 is

S

CÓD. 0597
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oo projeto devia avançar mais, atacar esse cartel permitindo que

que na zona conforme, no caso Z2 e Z3 essa disttncia desaparecesse.

A livre concorrencia e quem vai deaterninair a instalação doe postos

de gasolina. • 

Inclusive, desaparecendo essa proibição absurda de 500

e 300 metros a lei vai ficar mais efetivamente de ordem edilfcia, vai.

perder a cono ‘tação 'de natureza económica que deve ser regulamentada

pela Constituição. Era o que eu tinha a dizer.

A SRA ZULAIÉ COBRA RIBEIRO , Está encerrada a ses.são'.

CÓD. 0597
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COMIS3X0 IDE POLÍTICA' URBAN1/4 METROPOLITANA 

E MEIO ,,AMBIENTE 

Vereadora &alai& Cobra Ribeiro

Vereadora ' Aldaíza Spoeati

Vereador Anthio Paiva Monteiro Filho

Vereador Mruno Péder

Vereadora Tereza Lajolo

Vereador Ennio Meneghini

Vereador Faria Itna

Audianoia pdbliea realizada no dia 25 de junho de 1993, no.

Auditdrio Oeoar Pedroeo flerta, na arara Municipal. de São Paulo,

eobre zoneamento•

Solieiterte: Sra. =alô Cobra Ribeiro,

(Mamo n Q 70/93 — comiopão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente) •
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. Nota do 1X.10 Gravação.iniciada oaa

.....Mnaa Pilomena catana posição, 145, e a relatora é a Vê.

readora Tereza Lajolo. grou lor a juotificativa do autor do procoaeos

"A Mooca, um doe bairros mais tradiciOnale da Capital desenvolveu.ce

a partir do final do século IX atravée da implantação da Indlietriae

ao longo do remal ferroviário." Acho que já 11 a justificativa na ri.

diancith passada. Portanto, não há: necessidade de fazermoo nova, lmitu.

• Tabion já falamou do parecer da comissão de justiça. Vamos agora

dar a palavra kg pmesoas interessadas que quiserem fazer uno a res-

peito deste procedimento. A. lista de presença o ptá pausando....

O SR ARMAI= 	 . Como colocquai na au.

diancia pausada o ptou repreeentando os 11==i3EZEUX indue-

triáriou da Mooca que desejam que o zoneàento retorne à sua gauxxx

cbrigam, que é zona industrial, onde a tendancia 6 totalmente indus-

trial Çainda hoje. Como foi solicitado cotou apresentando nosso pro-

cesso anterior que fot arquivado e reiterar que além do processo an...

terior, nau adminictraOes paosadae esses procoecou também forma ar-

quivadou e na tomou explicação.

A SRA ZULAI2 COIMA RIBEIRO  . O arquivamento no dou por vete

do prefeito ou por decurso de prazo?

- É feito aparte fora do miorofons.

A SRA MCI: COBRA RIBEIRO . Todoe foram retirados. Realmente,_	 ,
é o caso de se voltar á discuosa do projoto. O Sr. trouxe a chia.

O abaixo-assinado?

O SR ARMANDO	 Zetao aqui. Ao empresas entra,.

raa como =lentes do processo.. Não entramos coa abaixo-assinado. And

COD. 0597
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raa o processo a nds•formamos o processo som todas essas empresas.

A SRA ZULAIL202a2....11:21110 - Para mudar o zoneamento devería

mos ter, peloinonoe, 7og da população do local anuetdo. Mais ou, monoc

seria isso. Q local é ' composto de empresas, eminntemente. Tem roei...

dancian?	 ••

O SR , JUCUNDO 	 a Exieteia ~amola% at4 . reei.

dincias que se instalaram ao lado das i , indantriao, Na oportunidade,

para moradia doe empregados,

A SRA SULAIÉ COBRA RIBEIRO , . Ele residente não teia iünguáa,

os representantes das inddotrias. muito pequeno,

são dados apartes fora do miarofone.

A SRA ZULAI2 COBRA RIBEIRO	 'Certo, estão tambk aqui. Então

estã tudo aqui. Oito de dezembro.

São dados apartes fora do microfone.

LSR.2LL.I.A.T.t2.....OBRRIABEIRO- Muito bem. Então, vão ser :unta-

doe aos autos. Manda afixar. Mais alguén quer fazer uso da palavra?,

O SR RUBENS MAMAS - kSou chefe de gabinete do Vereador

Gilberto KaSSAD e asseseoro o Partido Liberal nesta ComiesSo. SO ra-

tificando, o projeto que no ano passado veio do Executivo, da Prefei-

ta Lulzaltrundina, passou pela damiesão de Justiça e Redação, recebeu

parecer legal, passou pela Coraiseão de Política' Urbana., Metropolita.-

na e Meio Ambiente, teve as duas audianelas e por problema crono164.

co, porque já estãva Invadindo o mas ge dezembro, o non prefeito

arquivauk

TD. 0597
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..........

pasoou pela COILlin OU de Política Urbana, teve ao duna audiênciapp EiaA

dai o problema cronolOgico, isso já optá invadindo .0 nas do dezembro,

quando o novo Prefeito arquivou. A gente entendo que 6 uma reivindica,-

ç"ão mais que justa para ao retornar a um zonemaanto já ar.lotente anta-

rlormente, então ã aS para derimir °soa divida desse arquivamonto guo

pode parecer alguma colea anômala, raaa ora wna coisa normal pela prã-

pria postura do Prefeito.

O SR., DITTAIDE - Sou da kg Cia União, inclusive doado 75 azia-

tom vgrios projetos impodidod de serem realizados ate eia função de roo.

eionaLização em tenoes nas prOprias indástrias que contribuiriaxa inclu-

sivo no prãpão 2s tráfego local 0121 termos de 21ovimentaç6os do cargas,

uma aãrie de oondiç3os1 Esse projeto boje eo 'tão paralisados. trao' proje-

tos que alãm, de racionnl inar ora termos de movimantagiSou elos tombem go

rariaia novos emprogoa. /Lealmonto isso em nuição das zonas que optamo

bojo eng. uadradoo, quer dizer, por um eqálv000 existente. Por isso nosso

plotto já antigo diZZ 4. a 31) ou 41/ vez que elo está retomando. Espero -

que dessa vez, realmente...

A sno. ELIANE SO vou lombrar que essa tIrea ela 4 (inintoli

12.a/1,01) polo Estado e na aucliancia passrula a pr4pria SEMPLA vaio colocar

CÓD. 0597
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uma altoraçao do uma 7,-6 para outra Z-6 que tara ao zaonman caracterfe-

timo.

A snó ZULAIÈ COBRA RIBEIRO 	 ninga&m quisormaie fazer

uno da ' palavra vran' ori dar por	 .encerrado  oseo proceseo. (Pausa)

. Vamo° papear para o 12 da pauta que é o 300/92 1 da autoria

do Voroador Adriano Mino, que acroaoonta , parágrafo Unia° do art. 7Q

da Lei 10.015, do 16 do dezembro do 85 1 que dlopao cobro edificação

e inatalação do °atacaria de uno =funga° da capacidade viária o da

dimpagao doe logradoroo paliem, O nolator 4 o Vereador Bruno Fedor.

A juatificativa 6 que a gencralidado da lei exio ancia de mita° vian

som salda em 25-7-9)1„ zona do priçddminancia induntrial cujos lote°

Cl= impoesibilleado“o abrigar emproam dam do tipo aelna citado°,

quo 6 indlintrion divernificada l comárolo varegleta¥ divornificado e

perviço° oepociale. Apoear doponto do vieta viéaio sejam viável° tala

imp1antaMe4 A Comiosao do Justiça IS pala Legalidade.

• A propositura do fundamento na ooguintoi:prdmeiro foi encalai

libado podido do informaídeo ao Exocutivo'oelleitando . ao moem tempo pua
.	 ,

poolçao acorcla da matOria atrctv6a . de vau 'Oficio doo 6rdzion tclardocia
.	 .	 .	 .	 .	 ,	 ..	 .

Prefeitura co manifontaram coneordanda_integramento OQU . 100 argumenm.

too do autor da prepoota.

COD. 0597
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2) Com afeito, a nocivo ver, a propoota á coerente o adequa..

ao o ponto do ViDtil viário, O Artigo 72M reza que nino ruas com cada

com largura'inforor a 12 motroo, GO pejam permitidas determinada°
.	 .

vidadoo„_Essa rèotrição teve o amb . obáotivo do garatilir noc000ária fluí

dez do tráfego nos loarodouros ems saída permitindo pomo:ato unidade°

Tu) não gorem maioroo tráfog)o, eopeoicümonto do cominhãoo.

3) A rootrição foi generalizada para todo tipo de zona, não

'evenci.) em conta, portanto, ao oareeterletioao distintas do dimensiona

manto o ocupação doo lotou em cada uma das sanas de uso, é o caso, por•

exemplo, das zonas indueUtaio lggsm Z-7, que #34 por permitirem lote

aciOnade 500m2, o onde o uso industrial obriga reserva do área para

embarque
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UUW~WWWN de caminhaoe, com ao manobrao ocorrendo internamento aos 1

tos. Praticamonte oliminn a possibilidade do obstrução dessas ruas sem
e

ca.{da.“.

Multo bem, a :notária optá colocada, quem q,uiaor fazer uso da pai.

lavra. entre os presentes; zde não temos a prosonga dos Vereadores, nen

do autor, Vereador Adriano Diogo, nem do relator, Vereador Drwao Adoro

embora todos tenham sido MI/M= intimadoa para a presente audanoia
.•

blica• Se ninguára (Floor fazer uso da palavra, não tendo nenhum lute-

roscado . aqui da região, vemos passar paru outro processo.

Projeto de lei 242/93, 1;1=W:a do Vereador Adriano Diogo, que

dá nova redação ao artigo 24 e altera o perimetro da zona do uso Z7-

001, anoxa ao quadro 81 da lãoi g= 9.300, de agosto do 1981. O relato

é o Vereador Erailio

Este aqui não tom nenhum roladrio que acompanho; a Comieeão de

Juatiga pela legalidade; apresentou eubatitutivo que acrosconta dois

parágrafos ao artigo 21 da Ui 99300, alterando zona de uso Z7-001, =g

xa ao quadro Dl. Artigo 19 fica acrescido: § 19 Na zona de uso Z3.-

001, nos lotes que tenham doado para o patrimBnio público Immicipal,

parto do sUa ároa para a exoeução de melhoramentos viárioo, é 3g/imiti.
.1

da a aplicação do coeficiente do aproveitamento com base na área do 2.0

te anterior a essa d.oagão. O aogundo permitindo a ~Unção ao coofici

ente de aproveitamento referente à parte da MU área doada. Artigo 22.

CÓD. 0597
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interee.eado, vemou partir pazu o terceiro.

Projeto ;.do 101 170/93, prococuo ao autoria do Voroador Paulo

Zobayaehi. O asam' to que amplia ao. ~Zoa previutas no § 2Q, arti

27, da Lei 89320/75,eu. que as avenidas do nãos opootao do Urna° se.

jaza eopamdao por canteiro contrai, 33a0 seja obrizado a que 00 novos

postou do aboaatocimonto ou lavagem de veículos cotejam dietanciadoe

entre si no mínimo 500 o 300 metros para Z2 o Z39 A justificativa 6 a

ao economia de cozn.buetivel e tampo pazu too motoriatao, aumentando o co

forte e a comodidade da população. A poeição da Comiacão de Justiça •S

pala 11.cealidade, ai ton 'cairias conentáriou aqui sobro no propos:U=1s.

Quem 4 o ro3.ator ? Vereador Paria Lima. sa( pausa) a• Muito bem,

se nUeutca optá intereasado em discutir a matOrlu, mffl yozioo para o

item 4 g

Projeto de 101\2.1.21 do autoria do Vereador Avanir Duran Gem.

naco, que dloprio sobro alteração dam Z033130• de 11,40 Z aw•100/1.. 20..2.00/

2, Z0-l00/3, Z8-100/4 o Z8-100/5 * O relator 6 o Voreador iino . Poder.

A justificativa do autor 4 a de viabilizar a eozu3tzugo 40 moradio.0

lotes populareu nau clamadas zonas =ui% saco ã carenoia de moradias

na Cidade e Zona lauto, A Comionão ao Jaetiga 6 pela legalidade o

aprooentou aubetittitivo apenas para dar nolti.Or técnica rO4acional

Glalativa a przrpooitura*

Não falam do quem 6 o substitutivo, não 6 ? É combro do rola-

tor. ? Acho que não.• AliÁlg, não ati pam cabor a asoinatura do nin.
côo. Bit= aqui. -(patu3a)- Jcioé Mentor.
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•

lluito 'bem, oo ningaam guiam% faz= uno da palavra paoocanoo para

o outro

X	 Projeto de loi do autoria do Voroodor 23ruto ?odor; a Avenida

(Lion6polle == panca do logradour6 pablieo pertencente ao corredor do

uso copoola1 . Z8.0R1-1 para Z8-03, da quadra 83 da Zoi 9.411/31 * 	ro

tom a Torcedora Toroza Itajoloé Aãuotif icativa do autor è a da

a clauoincagao atual doo logradouro° n5.o" poralto a Instalação do o . -

bolocrIzantoo comerciai°, o que acarreta tranotornou coo moradora° da -

ao, quo alo obriao.doo a oo doolocar• ..(pauoa)~

33oms tuabttme, 4 o ooguintoa entro à Avenida Ibirapuera e a 01oeixi
Rua
/IX Datai, corredor do uno especial. X=IX Zacatio-14, aoad.o que entro a

Avenida UI:apuem o a Avenida Ruim Morta copara Z2 o Z1 3, a entro a

Avenida Exibam Bortn at6 a Rua Butui atravooáa oxolunivomenta Z1, adro

a Rua 2:lutu.{ o a Alameda doo Guaia60 inooro-ino em Z1-8, e outra a Alam°.

da doo Guala40 o a Avenida iTabaquarrt moera-no o ZI-8, o entro a Ala-

nada doo Guala6n o a Avenida Jabaquara izieoro.so ca Z3 9 Qunttto

•Anoim? 33= toda o. Avenida 4.;4"~ Indion6polis 0 12a. cor:rodo-e do uso

enpociall embora a elaanificação como Z8-4111.1 oonwroontia gtvano toda a

EMA oztoncãoe Pala nua pot/AIO:o na Cidade ao prinelpala Azn5or tia e=

122~4011a col ao do l''aoild.to.r o acamo ao= bairro do momo nono o

ligar o contra da (lidado ao baio do alatinam * „, Ecoo (S , ua papel do

via =Mai". coa o prolonwmonto da a 4vonl.d4 33riga4atro raiz .4n:b8ni°,

Ropii,b.Uca 'do 14bano l. o atraindo fluxo intIonoo.• 	.	 •

.Á 1oe1n1atui, ao çioatgoar Z3 iam a 1a14an6po1io 1, w-(inocia
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Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, 2 5/c) 6/9 g .

Ver. Bruno Feder

I 11,

Deferido

Ver. Zulaie Cobra Ribeiro

Presidente

Relator
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NTE
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R
nUtC rER  1512	 --MAICOMISS40 DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E
1  'ELATÓRIO
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI NQ 180/93.

De autoria do Vereador Avanir Duran Galhardo, o presente

projeto de lei, n2 180/93, propiie que rias-Zonas de Uso Z8-100/1,
28-100/2, 28-100/3, Z8-100/4 e 28-100/5, as chamadas zonas rurais,
seja permitido a ocupação por R1, R2 e R3, determinando, ainda, em

seu art. 22, que o coeficiente de aproveitamento poderá ser-de ate
4 vezes a área. Poderão ser viabilizados, também, lotes populares
com área mínima de 125,00 m 2 , desde que respeitadas as posturas

municipais.

Com a proposta, o autor, conforme a Justificativa do
Projeto, procura viabilizar a construção de moradias e lotes popu-
lares nas chamadas zonas rurais, face a carncia de moradias na

cidade.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela le-
galidade da'propositura, tenda apresentado substitutivo apenas pa-

ra dar melhor técnica redacional legislativa à mesma.

Concordando com as raziies apontadas pelo autor, manifes-

tamo-nos favoráveis à propositura.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, em 041/0eh3

to. a

‘'



Ao nobre Vereador ...

para relatar. •

Sala.da Comk-c:o
Econômica

•(O / 	 1  5) 

PRESIDENTE

À DOuta Comissão de
Atividade Econômica

Em, ....

LUIS FERNANDV. DE ARAÚJO
Secre rio

Pue4tÁ

CAMARA MUNICIPAL DE. GAO PAULO

rmE, Juntado necto data eut2202. rubgicade tab

kat niest,Liiodr-Lro  11:,n 



Sala da Comissão de Atividade 	 Econômica,
17/08/93.

Presidenta

Relator•

Wáini.M.#2;

•

dr PARECER	

_.

1011/93
)DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SO-

BRE O PROJETO DE LEI NR 180/93.

De autoria do nobre Vereador Avanir Duran Ga-
lhardo, o Projeto de Lei nR 180/93, submetido à nossa a pre-
ciução, tem por objetivo viabilizar R construção de moradias
e lotes populares nas chamadas zonas rurais.

Justificando sua proposta, argumenta o autor
com a gritante carência de moradias na cidade, argumentação
que vem ao encontro do que pensamos e sentimos a propósito da
.necessidade da construção de moradias. •

Assim convencidos, somos favoráveis à proposi-
. tura, na forma sugerida no Substitutivo da D.Comissão de
Constituição e Justiça.
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rIghre Verg4ctor
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BRE O PROJETO DE LEI N2 180/93

IFoffia
—In

1 o funcionário

rejo

DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 50-

oo
de P?

PARECER
1145/93

conta das dotações orçamentárias próprias. Favorável, pois, resul-

ta este parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 31 de agos-

to de 1993.

2/n

r11)44

Presiden

Relator í

A

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Avanir Duran Galhardo, propor que nas Zonas de Uso

70-100/1, Z8-100/2, Z8-100/3, Z8-100/4 e Z8-100/5, as chamadas zo-

nas rurais, seja permitida a ocupação por R1, R2 e R3. O projeto

em tela determina também que o coeficiente de aproveitamento pode-

rá ser de até quatro vezes a área, e que poderão ser viabilizados,

também, lotes populares com área mínima de 125 m 2 , respeitadas as

posturas municipais.

Segundo a justificativa, objetiva-se viabilizar a cons-

trução de moradias e lotes populares nas zonas citadas, a fim de

contornar o problema da falta de moradias na cidade.

Quanto ao aspecto financeiro, nada ha a opor ao projeto,

porquanto as despesas decorrentes de sua execução correrão por
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA PE ARQUIVO

Proc. encerrado c, 	 7 	fls.

Autuivo mn 	 CV). .	 , 

O Fume
VIVIAPTE,P1R ITP51 11A P

Aeemeate T cnico de Lança° 1

do processo n?

o DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimento

Interno, arquivar o presente processo.

LUIZ	 D CARVALHO
moer Ttcaljteq. Chefe-

. T.

(34RL. 5s-vibz., 02, M,	 Jag- .

Rente Ttcatco de Dueçâo 1
AN! PERPETRA PÓ

05 -0 .qe
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